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QUINTA FEIRA 15 DE NOVEMBRO 


Vil ARRO — [560 


Commercio do Jorto, 


PORTO 13 DE NOVEMBRO, 


QUESTÃO VINHATEIRA. 


Se ha no Douro quem duvide da efli- 
escia do systema da liberdade para a la- 
voura e commercio dos vinhos desta pro- 
vincis; se ha quem pugno alloutamente para 
sustentar as restrições, que são para alguns 
lavradores como uma arca santa que deve for- 
gosamente venerar-se, e conservar intacta; ha 
tambem muita opinião a combater O systo- 
ma restrictivo, pelos solidos argumentos que 
formam hoje uma crença sincera para quem 
estuda as cousas publicas imparcialmente. 

Recebemos uma interessante correspon- 
dencia do Douro sobre o assumpto. |” uma 
valiosa opinião pela liberdade, que será lda 
com interesse, porque resumindo a historia 
do Douro, offurece ns ideias sós que reela- 
mam a reforma da legislação vinhaleira. 

Apresentamos sos lavradores do Douro 
o voto de um seu illustrado conterraneo , 
que nós conhecemos por sincero amigo da 
sua localidade, para a qual elle deseja a 
prosperidade de posição a que ella tanto 
Jus tem. 1 
Este paiz vinhinteiro lucta com as dif- 
iiculdsdes que resultam do Mlagello des já 
ha muitos arnos tem assolado a lucção 
vinicola. O oidium-tukeri é uma praga como 
outras. muitas, que teem visitado o globo em 
diversas epochas e localidades. 


parasita; as provincias do sul do reino e o Mi- 
nho 
gos. 
panha, e mais povo: 


sofírido igualmente os seus estra 
vinhedos do Rheno, da Prança, Hes- 
i da Europa, não esca- 


dam, baixam os preços, e quando escaceiam, 
sobem. Porisso não ha combinações que pos- 
sam conjurar este resultado, e quando os 
legisladores commettem a veleidade de con- 
trariar estas leis, a sua obra terá sempre O 
cunho do absurdo. 

O omnipotente marquez de Pombal usou, 
e abusou do seu poder para contrariar as 
leis da natureza, formando e forjando com- 
panhias monstros, e que só tinham descul- 
a na ignerancia dos tempos, mas o resul- 
tado fôram lagrimas de sangue que fizera ver- 
ter ás victimas da sua absurda e horrivel 
legislação. 


ditosos tempos; mas não admira, porque os 
parvos e os egoistas são mais antigos que 
o oidium, e teem causado moiores males á 
bamanidade que todas as epidemias do mundo. 
Os liberses de 1834 destruiram toda 3 
egislação repressiva e anli-economica; nem 
odia esperar-se outra cousa dos companhei- 


culadores atrevidos e inexperientes, não cem 
prehendendo os effeitos da reacção commer- 
cial produzida pelo interregno de toda a es- 
pecie de transacção vinicola durante dons 
annos de guerra e da barra do Porto herme- 
ticamente fechada, produziram muitos falli- 
mentos na praça, que repercutiram inevilo- 
velmente no commercio e lavoura dos vinhos. 
A grande falta de vinhos no mercado 
de Inglaterra chamou alli toda a qualidade 
de genero bom, e o mais ordinario, que mal 


rom exportados vinhos, cujo valor intrin- 


Não somos nós as unicas victimas ipa supportar os fortes direitos de entrada. 


seco estava muito abaixo de metade dos im- 


ostos; a consequencia era vista—ero a 
aixa do genero e a perda dos especulado- 


param 4 sua aeção destruidora. Segundo res desassizados. 


us notícias trazida: 
bem por lá tem ap) 


da costa de Africa, tam- 


Acresceu a isto a abundaneia da pro- 


cido o oidium. Desde|ducção das colheitas; todas estas causas 


os primeiros symptomas da molestia, póde juntas concorreram para e descrédito do ge- 


dizer-se que 
de estr sendo em 1858, nos mais annos 
tem havido escacez 


S 


no Douro não houve interregno nero e baixa do 


preço. 
Neste estado de cousas lerastou-se uma 


de vinho. Segundo asiceleuma geral, todos/gritavam contra o mal 


informações até agora obtidas, a novidade existente e cada um phantasiava a seu bel- 
presente é um pouco superior à do anno prazer sóbre a verdadeira causa de tamanho 
Pra Em quanto á sua qualidade, se não| desolação. 


fina, póde considerar-se bôa, porquanto, 


A finsl, no meio d'esta confusão de 


so o estio não foi calmôso, e as vindimas|pareceres, foi a benelica reforma de 1834 
se não demoraram até nos ultimos calores, |que carregou com as culpas todas, quando 
entretanto as uvas estavam sazonadas, e ajella era inteiramente innocente. Seguiu-se 


colheita foi regular. 

Alguem pensa que teriamos uma novi- 
dade finissima, se as vindimas se demoras- 
sein até ao começo de 0! orém não 
faltam lavradores. 


2 companhia de 1838 que fôra meio absur- 
a. 


legislação, veio cinco annos mais tarde a 
companhia de 1843 que aggravou o mal, por- 
bsurdo dead 


Porém, ainda não contentes com esta 


som em sentido contrario, asseverando que meio largo para engardarem alguns agiotos 


tal demora traria comsigo a perda de me- 


que enriqueceram zombando da credulidado 


tade do vinho, e não melhoraria de quali-| publica. 


dade, po 
nos ult 
E' um facto averiguado entre os lavradores, 
que as uvas nas vinhas parecem sumir-se, 
e que no espaço de oito dias se lhes acha 
“uma diferença pars menos de 50 por cento, 

Os vinhos de ramo são bons, porque 
as uvas, escapadas á molestia, estavam crea- 
dasé ainda sazonaram com os calores que 
vieram nos fins de setembro, e que eonti- 
muaram por todo o outubro. 

Houve procura de móstos, e muitos la- 
vradores venderam com vantagem, regulan- 
do os preços por 50 e 708000 réis, os vi- 
nhos finos—38 e 458000, os vinhos do al- 
16, ou de segunda, Estes preços são fabu- 
losos, se os compararmos aos dos annos an- 
teriorés é molestia; pois que em 1847, qua- 
tro annos depois do feliz reinado da eom- 
panhia dos cento e cincoenta contos, ven- 
deram-se os vinhos de Monção, Arrueda, e 
dos melhores sitios do Douro, a 128000 réis, 
com tres cantaros de aguardente, e é del 
ramo a 3 e A$000 réis a pipa!!! 

Esto prova evidentemente que está fóra 
do poder dos tiomens o alterar as leis ge- 
raes do commercio; quando os generos abrin- 


orque a molestia augmenta de força 


— em 
A ORPHÃ 


(Houten Clara.) 


POR MENRI CONSCIENCE. 


(Conelusão—do n.º 262.) 
vim 


Em quanto as orphis pareciam esperar o 
signol para sabirem, ouvin-se na rua do Hos- 
ital o rodar de seges e patadas de cavallos 
inpacientes. Poutos instantes depois, o por- 
teiro do recolhimento correu a abrir os dous 
batentes da porta. As orphãs sabiram eom 
passo lento e solomne, no meio de immensa 
aluencia de povo, que tomou uma grande 
parte da rua € que se atropellava para vêr 
o cortejo de perto. À porta da casa visinha 
abriu-se tambem, e Clara, vestida ricamente, 
sabiu d'alli, pela mão do conde e da condes- 
sa d'Almata. Alroz d'elles vinham muitos 
amigos e conheeidos, entre os quaes se viam 
tambem soror Catharina, do convento de Fau- 
con, e mestre Iuygens, organista da cathedral. 
Clara foi levada ao pé das quatro jovens en- 
carregadas de lhe oflsrecerem o presente das 
orphis. Em quante a menins, com o ceração 
a bater-lhe violentamente, contemplava o lin- 
do bordado, Thereza, a falladora, quiz di- 
rigir-lho, em nome das suas antigas cumpa- 
nheiras, uma especie de allocução; porém, 4 
segunda palavra que pronanciou a oradora, 
faltou-lho a voz e começou a chorar. Este 
een, não foi só seguido pelas outras tres 
portadoras do presente, porque tambem Clara 
se pôz a chorar, 


A lei de abril de 1843 fôra] o maior 


imos [dias do sazonamento da uva. erro economico que haja sanccionado parla- 


mento algum do mundo; e apezar d'isso fôra 
então muito applaudido na praça do Porto 
e em todo o paiz vinhateiro. As cousas fo- 
ram de mal em peior, a producção augmen- 
tou com aquelle incentivo, e os preços abai- 
xaram ao ponto que já notamos em 1847, 
e que não cobria os grangeios. 

O decreto de 11 de outubro de 1852 
emendou na maxima parte o contra-senso de 
1843; porém, não querendo ir de encontro 
so prejuizo geral, ainda conservou esses res- 
tos da legislação repressiva que ahi estão. 

A camara setual, passando uma esponja 
por cima d'esses vestígios de legislação bar- 
bara, estabeleceu os verdadeiros principios 
da sciencia, que jámais podem falhar, a des- 
peito dos preconceitos que sempre fallam alto 
na oceasião das grandes reformas, O adia- 
mento na camara dos pares foi motivado pela 
necessidade de trazer o governo inglez a uma 
modificação na base alcoolica, que elle tomárs 
na percepção dos direitos sobre os vinhos. 

Estabelecendo um sehelling sobre galão 
nos vinhos de 18 graus, um e meio nos de 26 
e dous nos de 26 até 40, temos um direito diffe 


E ainda hoje ha quem chore por estes 


ros de Mousinho da Silveira: porém espe- 


ROVINCIA 


tura, por trimestre 18500 


re (franco) 18900 réis — Bj pelos paquete: 


ONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — AXNUNGIOS DX SAIDA DE NÁvios, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
muncios, do RENEPICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — 


6$750 por semestr 


O AV 
sei 


urte recebe-se em 
criplo mandedo & 


e hespanhoes, cujos vinhos não passam em 
geral de 18 gráus, em quanto os nossos, ainda 
os imais ordinarios, excedem a 18 graus. 
Porém, seja qual fôr a resolução diplo- 
matica, é evidento que nós precisamos li- 
bertar Os nossos vinhos de todos os emba- 
raços, para que elles vão ao mercado da Grã- 
Bretanha bons, baratos, e a lempo, a fim de 
que possamos concorrer com os especulado- 
res francezes e hespanhoes. 

Arrolamentos, provas, juizos do anno, 
guias, e mais direitos, não servem senão para 
subearregar e demorar o genero, de modo 
que não appareçamos na feira sendo tarde, 
e com vinhos mais caros. 

Os altos direitos pagos em Inglaterra 
fecharam o mercado a todos os vinhos, que 


do se inverteu, e por isso 9 grande nego- 
cio élevor a Inglaterra vinhos fracos, e sem 
alcool, para affrontarmos os vinhos estran- 
geiros. Os vinhos finos do Douro, os verda- 
deiros chôcos, hão-de ter sempre entrada em 
Inglaterra, porque nenham outro os affron- 
tará nas mezas dos lords. 

O grande negocio para o futuro setá subs- 
tituir a eerveja nas tabernas de Londres com 
os nossos vinhos fracos, que os lymos de 
bom paladar, e de variadas qualidades. 

O argumento mais forte dos proteccio- 
nistas é, que se os vinhos do Donro são um 
monvpolio da natureza, e de grangeio tão 
caro, necessilam de protecção. 

Admittido este argumento, deveriam pe- 
dir allívio de todos os direitos 6 embaraços 
que podessem estorvar a sua venda; se po- 
rém isto não bastasse, deveriam pedir um 
premio, ou uma subvenção, para competirem 
com os outros nó mercado geral; mas, pelo 
contrario pedem encargos, e alcavalas, que os 
demoram na sabida!!! 
O governd quer allivisl-os das guias, 
das casas, dos juizos do anno, que demo- 
ram até abril e maio a sabida dos vinhos 
para o Porto, ea final dos direitos de expor- 
tação; é grita-se, porque isto traz a ruina do 
Douro!!! Isto não se acreditaria, se o não 
vissemos. 

Nós acreditamos na bôa fó da maisr par- 
te dos que assim diseorrem ; porém não des- 
conhecemos que alguns que andam a fazer 
arruido, são movidos por interesses parti- 
culares. 5 

A legislação repressiva do Douro é incf- 
ficaz, porque se não executa, nem é possivel 
execular-se, 

Os arrolamentos devem fazer-se pol 
aulhoridades administrativas como elemento 
estatístico para se avaliar economicamente a 
riqueza do paiz, 

As provas nada valem, não só porque 
são diffizeis do fazer em tão larga escala, 
mas porque os vinhos nos armazens do Por- 
to, é mesmo depois nas diversas mãos por 
que passam até chegarem no consumidor, 
sofirem tantas alterações, que tornam inefli- 
caz qualquer prova por mais perfeita que 
fôr nas adegas dos lavradores. 

Finalmente, que valor teem os juizos dos 
vendedores ácerea dos seus generos? Quem 
vende aeha sempre bom o genero que leva 
ao mercado. O verdadeiro fiscal dos produ- 
ctes de commercio é o comprador e não o 
vendedor. 

As guias são valores fictícios a favor 
dos vinhos maus e contra os vinhos finos 
que pagam todas estas aleavalas. Servem 
alem disto: para demorar os vinhos na sua 
sahida para o mercado, em quanto que os 
francezes e hespanhoes vão primeiro ú feira 
fazer os seus"negocios livres e desalfronta- 
dos dos nossos especuladores. 

A demarcação é um dos maiores 
absurdos, porque abrange terrenos de pessi- 
mo vinho, em quanto que fóra d'ella ficam 
outros excellentes. 

Isto é legislar contra a natureza e con- 


ie mea ira meta rr rem cem 


palavras consoladoras, pôr fim á sua tristeza. 
E, comtudo, não e conseguiu, porque sabe-se 
muito bem que nada nas mulheres é tão con- 
tagioso como ochoro. Além d'isso, Clara lan- 
cára-se nos braços de Thereza, soluçando, e 
as mais orphas nãe tinham podido vêr isto 
sem grande commoção. Por eonsequencia, 
não se via em todo o cortejo mais do que 
aventaes levados sos olhos. Todat as crean- 
ças escendiam o rosto e choravamitem silencio. 
Passados alguns instantes, entendeu o 
conde que era tempo de acabar com estes 
tristes lestemunhos de affecto. Disse, pois, 
algumas palavras a Clara e conduziu-a á car- 
ruagem, que a estava esperando pouco dis- 
tante; igualmente elle e a condessa subiram 
para o trem de jornada, depais d'isse o co- 
cheiro [ez estallar o chicote e os viajantes 
desapparecersm na direcção da porta do Im- 
perador, ou da porta de S. Jorge, sobre a 
estrada de Bruxcllas, 
Pobres orphãs! Com tanta alegria ha- 
viam trabalhado no presente e nos ramalhe- 
tes! E com que alveroço se tinham anteci- 
padamente regozijado pelo prazer que cansa- 
ria a Clara esta prova do seu reconhecido aí 
fecto! ... 


desconsoladas e aíllietas oecultar a sua má- 
goa no recolhimento que lhes serve de asylo 


lica companheira ! 


IX 


A condessa agradeceu és meninas a pro- 


É agora teem de retirar-se com o 
coração triste e o avental nos olhos! Vão 


e chorar em liberdade a perda ds sua ange- 


Cerca de quinze dias depois, as orphas 
passeiavam no pateo e pareciam fazer uma 
subscripção, porque, cada uma d'ellas, á 
chamada da gigante Maria, vinha depositar 
va do seu offecio o procurou, por meio de uma moeda do cobre no avental de Thereza, 


rencial .contra nós, e a favor dos francezes, demnar a um ostracismo flagrante os habi- 


antes dos terrenos excluidos. Não serão 
portuguezes uns e outros? Por que funda- 
mento hão-de ficar fóra da lei? 

Como lisvemos de dizer, que os seus vi- 
nhos são maus, quando a natureza os deu 
bons? E nos sitios que produzem excelten 
tes cereges e vinhos verdes, havemos de pôr 
um rotulo de exceltentes para vinho?!! 

Esto é impossivel sustentar-se aos olhos 
da razão, da justiça e da sciencis; e aquillo 
que é contra a razão, justiça e sciencia, é 
absurdo, e não póde deixar de produzir os 
seus fructos de iniquidade e de vergonha, 

Em quanto á barra do Porto ser com- 
mum a todos os vinhos de Portugal, não ba 
direito que o estorve. Exporte-o por alli 
quem quizer. A consequencia é que esse ba- 


não podessem aguentar com elles; hoje Iu-|ptismo que os vinhos ordinatios alli procu- 


tam, lhes não aproveitará para o futuro, 
como lhes aproveitára até agora com o exclusi- 
vo. Ampla liberdade é o nosso credo, e o unico 
antidoto para todos os contra-factores, em 
todas as especies de transaéções commerciaes. 


eral do Douro. 


CAUSA DE MOEDA FALSA, 
2.º DISTRITO CRIMINAL DE LISBOA. 


4º Sessão, dia 8 .de novembro. 
[Continuado de n.º 262.) 


A's 40 horas e um quarto declarou o 
snr. juiz aberta a audiencia. * 

Verificou-se estarem presentes todos os 
snrs. jurados. 

Começou o inquerito das tostemunhas 
de accusação, no processo do snr. Domin- 
gos José Marques Guimarães. 

1.º testenunha— João Bachelay com loja 
de serralheria. 

Perguntado se conhecia o snr. D. Gui- 
marões, respondeu que sim, mas de vista. 
Se linha visto a pessoa que levava a ordem 
que passíra a Domingos J. Guimarães, res- 
pondeu que não, pois a pessoa que levára 
a ordem fallára com seu filho, e foi a este 
que disse declararasse s0 portador da ordem 
que só a pagaria chegado o praso do seu 
vencimento. 

Que na occasião de lhe ser offerecido 
resgatar a ordem dos GO$O00 rs. por 37% 
rs., não quiz fazer tal negocio, não só por 
não estar endinbeirado, mas tambem por não 
estar habituado er negocios de tal na 


a ordem, pois não a vira. 
Advertido pelo snr. delegado de que 
não devia ter feito, uma a uma, peças que 
reunidas, deviam servir para levantar um ba- 
lancé, respondeu estar persuadido que as pe- 
ças que fizera não podiam servir pora mon- 
tar uma macbina deste genero, 
Perguntado pelo snr. Miduzi quem fôra 
proeural-e para a compra da machina, res- 
pondeu que fôra o sur. Bastos. 

Tombem declarou que o snr. Domingos 
José Marques Guimarães, nunca fôra ao seu 
estabelecimento, e que tambem não sabia 
se o snr. Domingos Guimarães fôra consul- 
tado para ello lhe passar a obrigação. 


quando seu pai a vendea, por um francez' 
que não vê presente no tribunal. 

Quo as outras encomendas feitas no 
estabelecimento de seu pai, foram feitas por 
um francez que se intitulava Adolpho Al- 
Derto, e que é o snr. João Cros, que está 
presente, 

Em tudo “o mais confirmou o depoimen- 
to de seu pai João Bachelay. 

3,º testemunha — Bernardino José do 
ErralNO, dono da estancia do Poço do Bur- 
ratem. 


“Declarou ter conhecimento do snr. Do- 


“|mingos José Marques Guimarães, por lho 


ter vendido algumas madeiras. 

Perguntado se so seu estabelecimento 
fóra apresentada uma ordem- do sar. Gui- 
mardes (Domingos) para a entrega de uma 
porção de madeira, respondeu que sim, é 
que a ordem fôra apresentada por um in- 
dividvo, que lhe pareceu françez. 

Reconheceu a ordem para a entrega de 
madeira, que anda junta aos anthos, 

Disse que, pouco depois, de satisfeita 
esta ordem fôra so seu estabelecimento o 
réo Guimarães (Domingos) dizer que não en- 
tregassem ao francez madeira que importas- 
se em mais do que 48800 réis. 
Perguntado se o réo Joaquim José Mar- 
ques Guimarães gastava do seu estabeleci- 
mento, respondeu que tambem, 

4.º testemanha — José Maria de Carva- 
lho, que foi caixeiro da testemunha anterior. 

Perguntado se entre os réos estava al- 
gum que se apresentasse com uma ordem 
de D. José Guimarães para a entrega de ma- 
ara a testemunha logo apontou 0 réo João 

ros. 

Declarou que o réo João Cros tornou 
voltar á eslancia a requisitar mais madeira, 
mas que elle testemunha não Ih'a deu, por 
ter ordem do réo Domingos para não entre- 
gar madeira que importesse em mais de 
48800 réis. 

O réo Cros, perguntado pelo snr. juiz 
se effectivamente fôra buscar a madeira em 
questão, respondeu que fóra. 

5.º testimunha — Moria da Luz, criada 
que foi de D. Joanna Judicibus. 

Perguntado sobre quem era que a easa 
de sua ama ia com o nome de Santos, disse 
que cra o réo Bastos. 

Tambem disse ir a cosa de sua ama o 
réo Domingos Guimarões. 

Perguntada se a casa da ama ia muita 
gente, respondeu que ia lá um Andrade Fer 
reira, um Vasconcellos e um Santo: 


, 
que iam a casa da sua ama, apontou para 
os réos Palha, Bastus, Vasconeellos, João Cros, 
João Castanheira, Andrade Ferreira, Domin- 
gos Guimarães, mas não lhes sabia os nomes. 

A testemunha estava qrasi no estado em 
que hontem se apresentou no tribunal, isto 
é, muito trémola, e sem quasi saber o que 
dizia. 

6.º testimunha — Maximo Julio Tellos, 
caixeiro que foi de D. Francisco Judicibus, 
no escriptorio da rua dos Fanqueiros. 

Disse ter sido caixeiro ou escrevente de 
D. Francisco desde o anno de 1857 até ao 
dia da prisão d'este. 

Disse que durante O lempo que estivé- 


A testemunha apresentou ao advogado 
do réo o horrador do seu estabelecimento. 

2.º testemunha — João Luiz Bachelay, 
filho da testemunha anterior e contra-mes- 
tre da sua fabrica, declarou conhecer o réo 
de vista. 

Perguntado sobre quem escrevêra a obri- 
gação, respondeu que um seu irmão. 

Que não foi a elle testemunha que a 
obrigação fôra appresentada para ser des- 
contada, mas que ouvira dizer que fôra á 
loja um individuo para este fim: que tam- 
bem ouvira dizer que fôra um serralheiro 
quem apresentára a obrigação. 

Que a compra da machina fôra justa 


na eia rece erre eioo e mr nemsemen 


ra no escriptorio vira frequentar o mesmo q 
réo Joaquim Ignacio de Bastos, João Gros, 
e Domingos José Marques Guimarães. 

Que o réo Domingos Guimarães era o 
que mais frequentava o escriptorio ; que iui- 
tos vezes se fechava com D. Francisco Judi- 
cibus em um gibinete; que n'estas occasiões 
D. Francisco dava ordem pera lá não dei- 
xar entrar pessoa alguma. 

Seguiu-se o inquerito das testimunhas 
de defesa, e começou o inquerito das Lesli- 
munhas produzidas pelo réo Juaquim Igna- 
cio de Bastos. 

1.* testemunha — Francisco de Assis de 
Gambôa e Liz, proprietario. 


a ee ese me 


a falladora. No meio do pateo via-se um ve- 
lho, montado n'uma escada, trabalhando 
n'uma estatua de pedra da Santissima Vir- 
gem, que o tempo havia arruinado; algumas 
das pregas do manto estavam quebradas, e 
elle diligenciava restituir-lhe do melhor mo- 
do possivel a sua fórima primitiva. Com ecr- 
teza, 0 velho esculptor parecia ser muito co- 
nheeido no recolhimento , porque todas as 
creanças brincavam com elle, dirigindo-lhe 
innocentes gracejos. De repente, levantou-se 
a um lado do pateo uma viva altercação en- 
tre Anna e a gigante Maria sobre um ponto 
que mostrava ser da mais alta importancia, 
porque todas as orphãs vieram tomar parte 
na discussão com grande reforço de palavras 
Esta estrondosa conferencia parecia intermi- 
navel, até que Thereza, a falladora, exclamou 
cum voz forte : 

— Vamos, vamos, acabemos com isto! 
Anna mette-se em tudo e não sabe o que 
diz! Vamos já perguntar a mestre Steven, 
que elle nos dirá se é possivel. 

Mestre Steven virou-se mesmo na escada 
para tomar o caracter de juiz da contenda, 
mas fui tamanho o numero de perguntas que 
lhe fizeram ao mesmo tempo, que elle não 
pôde entender nada. 

— Qá ! lã ! assim ninguem se entende, 
minhas meninas! — exclamou elle, rindo e 
movendo os braços, como se enxolasse uma 
nuvem de moscas — Basta | basta, pelo amor 
de Deus; callem-se! ou perco a esbeça e 
caiho da escada abaixo! Querem vêr o ve- 
lho Steven quebrar as pernas? Callem-se, 
callem se | 

Thereza, a falladora, gritando mais que 
nenhuma, foi a que, como sempre, alcançou 
a victoria, porque fez callar todas e disse; 

— Deixem-mo explicar o negocio e do- 


pois fallará cada uma por sua vez, seo que 
eu disser não fôr assim... Com estas gri- 
tarias nada se póde saber | 

— Blla é que grita mais que todas! — 
murmurou a gigante Maria — Assim é facil 
ter sempre razão! Diga a verdade ao menos 
uma vez na sua vida! 

Thereza, a falladora, não fez caso d'esta 
invectiva e disse ao esculptor : 

— Mestre Steven, diga-nos se isto é 
possivel. Aleançamos licença dos senhores 
administradores para todas as semanas sepa- 
rormos algum dinheiro, a fim de mandar 
fazer o retrato de Houten Clara. Clara foi- 
se para Hespanha e aqui não ha pintor que 
a conheça. A giganta Maria diz que não é 
preciso que um pintor veja uma pessoa para 
fazer o seu retrato. Que diz a isto? 
Mestre Steven desatou a rir e respondeu : 
— Sim, sim, é possivel... 

— Ouvem | — exclamou a gigante Maria, 
triomphante. 

— Sim, sim, — lornou o velho esculptor 
com tom de mofa — isso é tão possivel como 
eu comer esta noute a ceia do grão-Tprco ! 
Giganta Maria, bem podia ir agora mesmo 
pregar um alamar no meu capote... verdade 
é que eu nunca live capote, mas isso não 
faz ao caso, minha filha! 

Todas as orphis romperam em grandes 
gargalhadas á custa da giganta Maria, que 
se retirou, confusa e agastada. 

— Então já vêem — exclamou Thereza, 
a falladora, ás suas companheiras — que não 
póde ser. Temos, portanto, que juntar di- 
nheiro para mandar fazer o retrato e ndo 
ha artista que visse Houten Clara ! 

— Oh! oh! que está dizendo, Thereza ? 


sou? eu, que fiz sósinho o bello altar da 
sua capella | 

— Sim, mestre Steven, é verdade; mas 
o senhor não faz retratos. 

— Que diz! Ora essa! Para que servem 
os retratos ! E" bonito vêr esses farrapos be- 
zuntados de encarnado e azul, a que os se- 
nhores borradores se atrevem a chamar ro- 
tratos ! Quando se lhe passaa mão porcima, 
fica tudo n'um borrão! Falle-me de um re- 
trato em vulto! Isso é que é a propria na- 
tureza; póde-se vêr, apalpar, cheirar... Não 
sabem que um dia fiz a cabeça de Houten 
Clara de gesso para me servir de modélo ao 
anjo que está no altar ? Deixem-me, que 
bei-de fozer o seu retrato de pau. 

— De pau! de pau! — exclamaram as 
orphas em tom de escarneo. 

— Sim, de pau! — replicou mestro Ste- 
ven — Estão a rir! então que cuidam? Hou- 
ten Clara de pau, não póde ser cousa melhor. 

Este jogo de palavras [1] fez vencer a 
causa ao esculptor. Ficou, portanto, encar- 
regado-de fazer uma estatua de madeira da 
orphã Clara e fixou logo o preço da obra. 

Passado um mez, mestre Steven entrava 
uma manhã cedo no recolhimento das orphãs, 
trazendo Houten Clara aos bombros. 

A estatua de mestre Steven ainda hojo 
se vê no asÃÃo das orphas, entrando a porta 
4 esquerda; serve de pilar ae corrimão da 
escada, e era n'esse mesmo logar que Hou- 
ten Clara costumava sentar-se muitas vezes, 
nos seus accessos de somnambulismo. 


TI] Moul siguifica pau, é houten, adjectivo quo 
d'elle deriva, de pau. 


FIM, 


--retorquiu mestre Steven — Não ba artista 
que visso Houten Clara? E então eu que 


rms 


ambos da mesma naturalidade, que sabia 
era tio da ré D. Joanna. Que lhe constava 
que como empregado publico sempre mere- 
cêra a estima dos superiores, pois que fôr 
administrador de Alhandra, e commandanh 
do corpo do guias em 1849. . 

Que como homem particular O censide- 
rava honrado, pois tendo sido feitor de duas 
cosas grandes, (ses como a de José Bento 
de Araujo e Solszar de Eça, sempre o co- 
nhecera honrado. 

2.º testemunha — Joaquim Preire de 
Andrade Salazar de Eça. Conhece o réo Joa- 
quim Ignacio de Bastos, por elle ter sido 
quinze annos feitor de seu pai e de seu ir- 
mão, e tambem do lavrador José Bento de 
Araujo, havendo-se sempre com honradez 
e probidade. É 

Que sabia ter sido administrador do con- 
celho de Alhandra, lugar que desempenhou 
com tanta satisfação que foi o mais votado 
para vereador da camara do mesmo conce- 
lho, do qual for presidente. 

- 3.º testemunha — Faustino Dias Nobre, 
proprietario, Conhece o réo ha mais de trin- 
ta 8nnos. 

Disse quasi o mesmo que as duas lLes- 
temunhas anteriores; accrescentando que o 
téo era muito estimado no concelho d'A- 
lbandra. y 

4.º tostemunha — Theotonio José Xa- 
vier, serralheiro. Conhece o réo. (B' o mes- 

. mo que depoz na accusação e que fez al- 


O COMMBRCIO DO PORTO. 


ar 
Disse conhecia o rão Bastos por eerem porados na fazenda naciônal, no dia 4 


dezembro, perante o governador civil ue 
Santarem. ' 
O Saias 
KITERIOR. 
LISBOA, 13 DE NOVEMBRO, 
[Gorresp, part. de «Commercio do Portos.) 


Ainda nada podémos saber do que se 
passou bontem no conselho de ministros. A” 
noute dava-se como resolvida uma nova com- 
binação ministerial, ficando o snr. marquez 
de Loulé com a presidencia do conselho sem 
pasta e sabindo o snr. Garcêz. 

Para o reino dizia-se que passava o sar. 
Carlos Bento, e que da guerra e marinha 
seria encarregado o snr. visconde de Sá da 
Bandeira ou o snr. viscende de Torres Novas. 

Que é poss prusar-se em alguma al- 
teração no ministerio, que mesmo é possi- 
vel queella epparaçandplgamol.o conio fóra de 
duvida; mas é provavel, segundo as informa- 
ções que temos, que por estes dias nada 
haja. Primeiro que Indo hão-de esgotar-se 
todos os esforços para que-o ministerio se 
conserve como está. 

Dizia-se hontem é noute, e talvez esse 
dito désse mais insistencia á presumida ou 
alé certo ponto indicada alteração ministe- 
rial, que os ministros Liveram um segundo 
conselho à noute, mas tal não houve, O que 
tere lugar á noute foi o despacho no Paço, 


gumas peças encummendadas pelo réo,) Que 
Judicibus lhe dissóra dias depois de ter si- 
do apresentado pelo ráa Bastos a Judicibus 
para lhe pagar às obras que”fizéra, que na- 
da mais quéria com Bastos, que era um tra- 
tante. 

"Que o réo Bastos tem bôa fama no Ins- 
tituto Agricola aonde era emprogado. 

Testemunhas produzidas pelo réo Cesar 
de Yascoucellus: + E 

— Àº testemunha — José Eduardo, Goelho, 
conhece o rio Cesur de Vasconcellus. 

Disse ter sido convidado por Cesar de 
Vasconcellos para pór um estabelecimento de 
hitographia e photographia para publicarem 
obras artisticas, entre cllas uma intitulada 
«Monumentos hisloricos». 

Foi-lhe apresentado um certo orçamen- 
to, que foi encontrado cm poder de Judici- 
bus, e que a accusação diz ser para mon- 
tor uma machina de moeda; a testemunha 
disse parecer-lhe que este orçamento era tal- 
vez relativo ao estabelecimento que intenta- 
vam pôr. 

Tambem julga hoje que o réo andava 
tratando com Judicibus para este lhe arran- 
Jar dinheiro para começarem 6 projectado es- 
tabelecimento. + 
Perguntado .se sabia que o réo era ul- 
timumente secretario particular do snr, con- 
de de Paraty, respondeu que assim o linha 
ouvido dizer, 

Perguntado sobre costumes, disse que 
sempre liveia O réo por pessoa de buns tos- 
tumes, e que sempre observára que vivia po- 
bremente. E 

2.º testemunha — Antonio Augusto Cor- 
rêa de Lacerda, deputado, conhece o réo Ce- 


isse que formava o melhor conceito do 

réo, que sabia que o snr. conde de Paraiy 
tambem do réo fazia igual conceito, e que 
o mesmo snr. conde lhe disséra que o réo 
se tinha portado com lealdade mesmo nas 
cousas relativos ao descobriment; da moeda 
falsa, de que s. exc.º o encarregára, Daqua- 
lidade de seu secretario particular. 

Diz conhecer o séo ha dois anos, é ter- 
lhe sido apresentado como homem de lettras, 
que nºeste espeço de lempo sempre observára 
ser o proceder do réo o mais regular. 

3.º testimunha — Nuno Caetano Pacheco, 
2.º tenente de artilheria. 

Disse saber que o réo era secretario par- 
ticular do sar. conde de Paraty, no tempo que 
se fiseram as diligencias sobre moeda falsa, 

Perguntado se podia dizer se as machi- 
nas de photograpbia podiam servir para con- 
fecção de moeda papel, disse que julgava não 
era possivel que umws machina photographica 
servisse para extrabir notas falsas. 

Conhece-o de ha mais de ,dez annos, é 
sempre n'estes observou quu era honrado e 
economico. 

4.º testemunha — Francisco Benedicto Fer- 
sugento. Conhece o réu, desde que veio 
do Ultramar, que sempre observou que vivia 
pobre e honredamente. 

Que sabia, Poç ser cousa passada com 
elle, não só que erá secretario particular do 
sue. conde de Paraty, na qualidade de go- 
vermador bivil, mas até que q mesmo exg.Mo 
conde lhe commbunicava as diligencias que 
se estavam lazoudo sobre mueda falsa. 

Disse misis que indo o mesmo exc,mº 
conde procursi-u à secretaria das córies, son- 
de é empregado, isto dez ou doze dias an- 
tes de se proceder à prisão de Judicibus, 
para o consultar sobro estu diligência, lhe 
deu parte dv que is proceder a ella, diante 
do réo Cesar du Vasconcellos. 

p Que nesta vccasião o rdo lho disse que 
quando regressára do Ultramar travára co- 
nhecimento comb, Francisco do Judicibus, 
por este lhe rebater Os seus soldos de ma- 
Jor de segunda linha do Ultramar, mas que 
hóvia UNS poucos de mezes quebrára às suas 
relações com o fulleeido Judicibus, por não 
lhe convir ter mais contratos com elle, 

5.º testemunha — José Pedro Nogueira, 
secretario do conselho de saude. 

Disse conhecer o reo, e saber que sem- 
pro tm vivido pobre mas honrado, que ga- 
abava à existencia com producções lilterarias 
que fozia. 

“Com este interrogatorio fermiuou a 4.º 
audiencia. é 
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por não poder ter lugar na. quinta feira, por 
ser o anniversario da morte da Senhora D, 
Maria 11, 
Como hoje ha vapor para abi, se poder- 
mos saber mais alguma cousa o diremos. 
Temos já as istrucções regulamentares 
para a liquidação e cobrança da contribui- 


|ção de registro, O «Diario de Lisboa» pu- 


blica hoje este lrabalho assás; extensos, do 
qual não nos é possivel dar noticia minucio- 
sa. Lêmol-o rapidamente, e sem negarmos 
o louvor devido so ilustre ministro da (a- 
zenda pelas referidas insttucções, não pode- 
mos deixar de ponderar que ha n'ellas dis- 
posições que hão-de ser mal recebidas e inal 
desempenhadas, porque importando trabalho 
uão o vemos retribuido, O trabalho gratui- 
to ha-do ser sempre pessimamente desem- 
penhado. : 

No art, 9,º impõe-se obrigações aos re- 
gedores de parocâia, — é-lhes encarregado 
um serviço regular e de certa importancia , 
dá-se-lhes emfim muito trabalho, mas nem ao 
menos 5º lhrs paga o papel! Nas quotas e sa- 
larios feram lembrados unicamente para se- 
rem pagos, os administradores de concelho, 
os agentes do ministerio publico, os escri- 
vães de fazenda, os juizes de direito e seus 
escrivães, mas os pobres regedores e seus 
escrivães, sobre quem o trabalho carregará, 
ficaram esquecidos, quando as obrigações que 
se lhes impõe são so menos no desempenho 
material mais pesadas do que as impostas a al- 
guas dos outros funecionarios ou empregados, 

Temos sempre a muior consideração 
pelo sor. Avila, — devemos-lhe até algumas 
finezas, mas neste lugar dizemos o que co- 
tendemos. Somos (ão independentes no lou- 


por adulsção nem fazemos esta por senti- 
mento mau, Justo e rasoavel eomo é o no- 
bre ministro da fazenda, esperamos alé que 
. exc.* longe de nos levar a mal vu que 
vimos de dizer, reparará a injustiça feita a 
perto de oito mil individuos que não são 
menos no reino e ilhas os regedores de pu- 
rochia e seus escrivães, obrigando-os a um 
trabalho importante sem nenhuma especie 
O, 80 passo que a vemos esta- 
belecida e até por menor trabalho a func- 
cionarios, que percebem ordenados e que 
fazem outros interesses. 

E" um mal velho do nosso paiz, Para 
os onus não esquece o mais obscura e pe- 
queno funccionario, mas para a partilha dos 
interesses apenas lembram os grandes. 

Ma aqui notícias de Angola pelo vapor 
«Africa» e o brigue «Andorinha» ambos en- 
trados hontem, vindos de Loanda, o vapor 
cor 50 dias eo brigue com 45. Tambem ha 
noticias dé Benguela pelo brigue «Joven 
Amelia», com 50 dias. 

A falta do tempo não permittiu ás re- 
dacções que lem . correspondencias com as 
nossas possessões, dar publicidade a todas 
as notícias que receberam. Mas diz 0 «Jor- 
nal do Commercio» que as notícias são gia- 
vês, que a guerra em diversos pontos do 
norte tem exbaurido os auxilios quê em gente 
e dinheiro se lhes prestaram, e que nenhu- 
mas vanlagens reses lemos oblido n'esses 
pontos, que comprebendem o Quiumbo e 
Bembe no districto de D. Pedro Y e o Congo. 

Mais diz o referido jornal o seguinte: 

« A" aproximação das nossas tropas, os pretos 
gentios fogem, Logo porém queas não receiam, 
voltam, inlerrompem. as communicações e assollam 
us logares deixados por elas. 

« Em Loanda não haria noticias do Bembe nem 
de duas expedições que tinham sabido para o norte. 
A cidade por este motivo, estara 9 

« É causava lambem muitos receios em Loanda 
a disposição em que estavam os pretos do distrito 
de Melange. Notava-se-lhe vontade de se sublera- 
rem. E! weste distrieto que está situnda a feira de 
ondese permuta a 
que anoualmente veem ás aguas do Tejo. 
lado financeiro de Angola era aterrador. 
Quasi todas as correspondencias que recebemos dãe 
a provincia em perigo eminente. 

“As trupas que foram de Lisboa leem esgo- 
tado todos os recursos pecuniarios que as seom- 
panbaram 608 que a provincia púde dar. 

« Ninguem cenfiava na Junta de Pazenda que 
luctava com as dificuldades inherentes á sus enor- 
me divida Duciuante. 

«A fome ameaçava tambem a provincia, e 
temia-se que s tropa, por falla de dinheiro e 
mantimentos, se sublevasse. O commercie con- 
tinuata a luctar com a falta de carregadores, por- 
que a guerra oecupava ledes, que á força ou vo- 
luntariamente se podiam alcançar. 

4 Esias noticias devem morecer toda a alten- 
são do sur. ministro da marinha. 4 

« E urgente que e gevernador nomeade para 
a provincia ameaçada e algons recursos fortes em 
dinheiro, sejam mandados com prestesa áquells 
colonia. E 

Amanhã devemos ter noticias mais cir- 
cumstanciadas para (ransmillir aos nossos 
leitores. 


de retribui 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Instrucções regulamentares para a liqui- 
dação e cobrança ãa contribuição de registro, 
- Annuneio para venda de fóros inegr= 


Vamos ter mais uma escuna de guerra 
A solemuidade de bater a cavilha da caver- 
na mestra Leve logar hontem no Arsenal da 


r parte dos generos 


iemada; inspector da Arsenal, constructoriçueira não são iMuminadas, pelo menos até) d'As 


Cassiano e d'ontros empregados do Arsenal 
S. Altesa por goescuna opname de «Mi 
mirante Napiorh 

Posto que lentamente, puis que não so= 
bram os dieius para o Czor d'outra fdrmas 
nestes ultimos andus tem-se tractado de aus 
gmentar a nossa marinha e de conservar à 
que existia 

Pelo ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria fez-se hojo o seguinte 
aviso ao. comercio : 

« Para conhecimento do commercio e 
de quem possa interessar se faz publico o 
seguinte extracto dy ollicio de 26 de setem- 
brodo consul geral de Portugal em Marrocos : 

«Por notícias de Fez, Lronsmittidas ao 
ministro marcoquino de negucios estrangei- 
ros, Sid-Mohamed-El-Ghetib, consta baver o 
sultão decretado ultimamente a prorogação 
por mais um anno do praso estabalecido para 
a livre exportação da lã, bem como feito 
extensiva a mesma exportação, durante igual 
praso, a toda a sorte de cereaes sobre os 
quaes havia o dito soberano, no ultimo per 
rindo da guerra com a Hespanha, tomado 
medidas restriclivas. São porém exceptusdos 
da precilada concessão o Migo e a cevada, 
cuja saida para o estrangeiro continua, pe- 
lo menos por em quanto, prohibida n'es- 
te paiz. » à 

Como alguns dos nossos, leitores. dão 
apreço a noticias dos lhealros o mais diverti 
mentos publicos, passamos 4 vccupar-nos d'is- 
to por algons momentos, Serão poucos que 
nunca ds sobra os tem um correspondente. 

A «Sopho» representada no domingo em 
S. Carlos, foi muito cuncorrida, A sar.º Gaz- 
zaniga obteve mais um linmpho. Foi ap- 
plaudida a mais não ser. possivel sél-o,.. No 
fim do 2.º acto ella, a:sne,* Galli Mané e 0 
snr. Antonnucei foram chamados por duas 
vezes. À sne.* Gazzaniga love uma chamado 
especial para se lhe oferecerem alguns ramos, 
som qs quass se lançou á plateia uma poesia 
em hespanhol, dedicada à ilustre cantora. 

Tambem se estreiou no domingo o Circo 
done, Price. A companhia agradou por tudo, 
Esteve porém para. haver uma grande des- 
graça na execução do exercicio da aperche». 

O acrobata estava já no extremo da vara, 
que teria 30 palmos de altuca, quando a 
mesma vara partiu, cabindo o acrobata. Re- 
pelida a sorte com nova vara, esta leve o 
mesmo resultado. Mas parece, que 0 acro- 
bata não se mulestou muito, porque se mos- 
trou logo depois. 

O Circo, no qual o snr. Price gastou 10 
contos de réis, é alguma cousa incômmodo 
em certos logares, mas vai ser melhorado. 
A sua situação (defronte do theatro do Sali- 
tre) convida a concorrencia, que bontem Lam- 
bem foi grande. ' 

Temos hoje a dar uma trislissima naoti- 
cia e que será sentida por muitos dos nossos 
leitores. 

O snr. beneficiado Malhão falleceu hon- 
tom om Obidos, sua, terra natal. 

A sua morto é uma grando perda para 
o pulpito portuguez, que já não está rico de 
vradores. a 
Não ha alteração nas ultimas cotações 
nossos. fundos publicos e papeis doera- 
dito, Tambem a não ha nos preços dos fun- 
dos nas bolsas de Londres, Pariz e Madrid. 


—— em 


CHAVES 7 DE NOVEMBRO. 
(Corresp. part.) 

+ Desta villa poucas oceorrencias ha a no- 
ticiar-lhes; é uma pequena terra, porém 
fertil o economica. O que a torna mais popu- 
losa é estarem nella aquaitelados dous regi- 
mentos", sendo um de cavalleria e outro de 
infanteria , uma companhia de veleranos , 
o quartel general e a pagadoria militar, Os 
vencimentos de soldos e  prels aqui são con- 
sumidos. 

Os cereues. regulam ao presente pelos 
seguintes preços: Trigo serodio 570 réis o 
alqueiro , temporão 530, milho 330, conteio 
430, feijão branco 560, rnjado 520, chicha- 
ro 480, grão de bico 720, batatas 80, cas- 
tanha 160, vinho, o almude 18920, azeite 
5500, fêno a arroba 120, 

Policia nenhuma ha; o que vale é 4 
bôa indole dos habitantes. Todos vendem 
e compram pelo preço que lhes apraz. 

Ha duas feiras em cada mez, sendo uma 
no-dia 14,.e a outra a 30 ou Sl; a an- 
nual, que se denomina a feira dos Santos, 
foi no dia 31 do passado e.no 1.º do car-| 
rente. Esteve mui frousa por falta de nu- 
merario, sendo a principal causa o oidium, 
Houve proprietario que costumado à colher 
400 a 500 almudes do vinho, colheu ape- 
nas este anno 8a 9 almudes. 

Fizeram-se os colheitas, que o lindy 
tempo favoreceu , mas de tudo. honve es 
[escacez, excepto de batatas, cuja produc- 
ção foi geande, e de optima qualidade, e 
tambem de Íeuctas, Ha aqui deliciosas pe- 
tas e maçãs. 

Na occasião da feira annual houve um 
assassinato no Campo da Roda. Um pobre, 
que retirava para sua casa, indo a apazi- 
guar dous ebrios que se queriam tosar, foi 
viclima. O aggressor jaz em ferros d'el-rei 
De bem fazer, mal haver | O infeliz deixou 
mulher e cinco ou seis filhos no desamparo 

Entre esta villa eso povo do Sabroza 
[tres logoas de distancia percorro uma mal- 
ta do 6 ou 7 ratoneiros, quo teem ataca- 
do os viandantes, pedindo 4 esmola com o 
chapéu na cabeça | Não consta que se hajam| 
dado providencias para 9s capturar havendo 
aqui dons corpos squartelados ! E” escusado 
dizer de quem provém a falta. Comumente 
quem quizer, - 

O adiministrador do concelho, que é 
um bello moço, anda apoqueatado com as 
sezões ; dizem-me que está em Villa Real 
O meu amigo 0 sor, Daniel, negociva- 
to dessa bôa cidade, esteve aqui ha pou- 
cos dias, mas para não passar pelo dissa- 
bor d'algum mau encontro com os taes referi- 
dos meliantes, solicitou dous soldados para o 
acompanharem até Ribeira de Pena, mediante 
uma gratificação. 

Esta villa, outrora praça de guerra, que 
tem todas as proporções para ser das melho- 


quantidade da pena applicada a outro ré», 


às dez horas da noute, estão atulhadasdaes- 


mal calçadas, são inteansilaveis depois das 
trindades. Tombem nunca são: varridas, não 
obstante ser illimitads a quantidade de animal 
suino que por ellas gira a fodas as horas do di 
1 estradas desta bastarda provincia , 
digna do melbor sorte, continuam sendo pre- 
cipicios...... Quando chegará a Traz-os-mon- 
tes 0 snr. Progresso Cascalho? 

O rendimento da telegraphia electrica da 
linha d'ahi a Bragançaçna quinzena ultima, 
é o seguinte: telegraphos de Penafiel 98240, 
Amarante 73570, Regos 198600, Villa Real 
98790, Chaves 68230, Mirandela 128100, 
Bragança 178180. Total 828010 réis. 

Não obstante não ser Chaves Lerra que 
dê assumplo para uma correspondencia re- 
gular e frequente, em não deixarei de lhes 
dar noticia do que por aqui fôr occorrendo, 
todas as vezes que as occorrencias sejhm di- 
guas de. Inencionar-se. 

ir dr 


NOTICIARIO. 


Exposição agricola. — Já o nosso 
correspondente da capital deu a notigia de 
que o-snr. Thiago Horta, ministro das obras 
publicas, vinha assistir À exposição agricola 
d'esta, cidade. 

Sabemos hojeque a commissão da ex- 
posição teve um aviso Lelegraphico, de que 
o ministro partia. da capital no dia 17 

E" para lamentar do. véras que conti- 
ouo assim o mau lempo que está, o que 
muito deve prejudiear a, exposição: 

Salvação, — ontem às 6 e meia horas 
da. noute, no Terreiro da Alfandega , cahiu 
do caes so rioçum marinheiro inglez do va- 
por «Walerwitehp. Acudiram os. barcos da al- 
fanega, e quando o marinheiro inglez, veio 
pela 2.º xez ao lume d'agua, e ia já 
“ar-seç o remador da alfandega, Manoel Do-, 
mingues de Oliveira, lhe lançou a mão, 
ajudado pelos outros remadores o salvou, sen- 
do depois conduzido; para bordo do. vapor; 
ondr.o entregaram. . Q 

Begimento de Infanteria n.º 6, 


nir-se em Braga so 2.º, para alli ficar de 
quartel todo o regimento, logo que aqui che- 
gue o regimento 18, que vem dos Açóres. 

Ante-hontem partiram já para Braga 18 
carros com, parte da bagagem pesada d'aquelle 
regimento, 

Eatoneiros, — Anto-hontem, pelas 8 
horas e meia da noute, d'uma janella das 
trazeiras da casa d'uma senhora  brazileira, 
que mora vo Campo da Regeneração, solta- 
vam-so alguns gritos de -— Aqui d'Bl-rei —, 
ladrões |! Era a senhora brazileira que, pre- 
sentindo ladrões em casa, se fechou no seu 
quarto gritando pela janela; toda a jvisi- 
ahança acudin aos gritos, prestando soccor- 
ros e chegando-so a dar alguns, tiros. Os 
ladrões fugiram aleixande algumas Lrouxas-no 
quintal, inas sem que deixassem ludo, pois 
que minutos depois, pelo Bomjardim corriam 
dous dos ladrões som outras Lrouxas ds cos- 


Os moradores do Campo da Regenera- 
ção e ruas de Gonçalo Christovão e de Ca-| 
mões estão sempre de noute em continuo 
sobresalto com a repelição destes factos, 
(os quaes se hão-de dar com frequencia, em 
quanto sm não completar ou pelo menos não. 
(Or a rua de Camões sabir 4 violla de Ger- 
malde, sendo cortada pela nova rua que ha- 
de seguir do cunhal do quartelide Santo Ovi-: 
dio ao Bomjardim. 

Só por esta [órma se poderá evitar a la- 
droeira, que toda vem do sitio do Bairro alto, 
marchando de quintal em quintal, o que en- 
trando no campo do lavrador Martins, fica do- 
minsudo todos os quintaes das preditas ruas ; 
e ao mais leve presentimanto seguem o mes- 
mo caminho, e elles ahi estão outra vez no 


ilhas, que matisam squellas localidades, 
São necessarias severas providencias ; po- 
rém só o novo encrosamento d'aquallas ruas 
é que as Iprnaria rondaveis e de diflivil ac- 
cesso nos larapios. 

E” de esperar quea ex.”º camara alten-. 


- [da a estas circumstlancias, 


Besarranfo. — À diligencia que ante- 
bontem vinha da Regos Leve um desarranjo 
entre Ponte Ferreira e Vallongo, e, não pe- 
dendo continuar a marcha, Os “passageiros 
sobiram d'ella, ficando uns em Vallongo e 
seguindo outros para esta cidade a pé e a 
cavallo., 

O serviço; das diligencias carece d'uma 
organisação regular, que acautelle  laes ac- 
cidentos. 

'Eransferenela. — Por ser hoje o 
7.º onniversario da morte da rainha acsnr.? 
D. Maria LI, foi transferida para amanhã a 
representação do lheatro- lyrico , que para 
hoje fôra annnnciada. 

Feirf de Penafiel. — Não tivemos 
este anno o verão de S. Martinho, “o que 
muito desfavoreceu a feira da Panafiel, que 
apenas teve dous dias soffriveis, —o de 
hontem cante-hontem, As fortes chuvas con- 
trararom muito a feira. Houve exposição de 
gado cavallar e muar. O snr. governador eivil, 
que presidin no jury para a distribuição dos 
premios, já regressou onte-hontem de tardo. 
Hoa noticia. — sabemos de bôa fon- 
te, que no jantar que o sor. Salamanca deu 
om Madrid, em obsequio ao snr. visconda 
la Luz, n'um toast, que a este fez, empe- 
nhou a saa palavra de que dentro de 15 me- 
zes estaria prompto o caminho de ferro por- 
tuguez de Lisboa a Badajoz, 

Processo de moeda falsa — Na 
relação que publicámos na segunda feira, dos 
réos condemnados e absolvidos pelo: tribn- 
nal do 2.º distrito criminal de Lisboa no 
processo de moeda falsa, deu-se por absol- 
vido um réo que tinha sido condemando ; 
para desfazer pois este erro e oulro sobre a 


novo publicamos o resultado exacto do jul- 
gamento. 


Marinha, sendo desempenhada por sua alteza/res terras de Traz-os-montes, é um chiqueiro, |nados é 7 absolvidos. 


o sur. lufante D. Luiz, na presença do snr. 
ministro da marinha, chefe do estado maior 


devido ao desluixo das....., Às ruas, que 
tera candieiros, mas que por falta da pur- 


Os condemnados foram : 


truma e imunundicie; gosendo além d'isso|. 


Está decidido que o 1.º batalhão. deve. ir reu=! Fafe, o. snr.. José Antonio de Siro 


tas, 0 que só [vi presenciado. por algumas |lraba 
pessoas d'ahil.. e roda nas 


Bairro alto, ou alvergados em qualquer das |, 


Dos 13 réos julgados, G foram condem-|que não é assim, e a 


s Pereira, cada uma em (res sunos de 
degredo para Africa. , 
Domingos José Marques Guimarães, em 
tres annos de degredo para Africa, sofírendo 
alli 2 mezes de pri 
Joho Cros, em 
publicos no Ultramar. 
Jonquim Ignacio Bastos, em dous annos 
de prisão. 
João Castanheira, gallego, cr 
dicibus, em tres annos de prisã e 
Os réos absolvidos foram AQUA 
de Cesar Vasconcellos — Jonquim . Maria. ie 
Andrade Ferreira — Joaquim José Marques 
Guimarães — João Fradique de Moura Palha 
— Miguel Sanches Gapilla — Josepha Rosa-— 
e Bento Gongalves. 
Fez bem. — O empresario da com- 
panhia Iyrica, o snr. José Lombardi, de- 
clarou' hontem, 4 authoridade, que bia es- 
criptaror uma outra dama que satisfaça as: 
exigencias do publico. Consta-nos tambem 
que a dama Persinirompera a 

E o melhor que tinha a faze 

Sea nova dama fôr como ha direito s-es- 
esperar, artista d'algum merecimento, a com= 
panhia ficará regular, e salisfará as sxigencias 
rasoaveis ao LAS aids 

Falta de se, ança p' — 
Segundo se lê ini domspoo rem 
que publica o «Brscharenses, n'aquelle con- 
celho era assustadora a (alta de segurança e 
audacia dos ladrões. Ultimamente toi assal- 
inda a casa do abbade de S. Estevão das 
Regadas, sendo o abbade roubado e ferido: 
com algumas punhaladas. Mesmo dentro da 
villa, so deu de dia o facto de arrombamen- 
to de um bahú do qual foram roubadas vinte o. 
tantas libras. Diz a correspondencia que aquella: 
concelho é infestado por Indrões e res 
qua ronbam'o gado dos eurraes, e assaltam: 
os viandantes nos caminhos. Dous dos ladrões. 
que assaltaram e roubaram a casa do abba- 
de do, S. Estevão já estavam prôzos,; São 
parochianos. «a roubado e maltraçh Meniároa 


“anos de trabalhos 


ão « ses ato — O 
R de cid nbrssesircã def o 


2 ras qua alado é iodo 
na sua casa de ri pai a 
' Leito, O 


ui v0q tim 5 cudagst 
More machado ompolaas 65 | 
mhas. — Ha dias démos noticia de um novo, 


remedio para combater a mulestia das inhyes | 
por meio da vaceina das. «videiras, re io 
va, 


eujos bons resultados seu, inventor all 
pelas experiencias que tinha feito. Hoj ei 
remos conhecimento de um novo: methodo. 
para o enxoframento, o qual, se os resulta=. 
dos cotresponderom no que delle diz seu, 
author, deverá subslituir completa Mad 

o por. 


methoda actunimente empregado, nãi 
ser mais facil a sua applicação, mas até pela, 
sua ecouomia. Pelo methodo agora “recom-=. 
mendado, haverá a mesma Lacilida 
enxofração das ramadas e vinhas de: ko 
do que para as de cêpa, e para | 
não, 


periencia pouco cust 

O novo processo fui applicado por um. 
viticultor francez, Mr. Mercienl, que o com- 
municou á Academia das Sciencias d) i 
dando-lhe conta do bom exito que Lirár 1 
de um jornal inglez, publicado em Pariz, in-, 
titulado Galignanv's Messenger, de 4 de ou-, 
tubro, € que um nosso vinhateiro nos dirigiu, ' 
chamando a nossa attenção para o que sobre * 
este assumpto alli so lê, que traduzimos 9 no-. 
vo methodo de enxofrar os vinhas, na con-. 
vicção. da que fazemos um serviço áagricul-, 
tura vinicola em dar-lhe conhecimento de lu=, 
do quanto se recommende para combater um 
mal que tanto tem afectado. a principal ri- 
queza do paiz. À 

Eis o que diz o jornal citado : 

« Mr. 
La Tour S. Gelin, no departamento de Indre- 
et-Loire, dirigin uma nota 4 Academia das 
Sciencias de Pariz, dcerca de um novo pro- 
cesso que elle pozéra em pratica para a p= 
plicação do enxofre ás vinhas, a fim 
preservar do oidium. Tendo escolhido um cer- 
to numero de videiras, que o anno passado . 
bavinm sido inexoravelmente atacadas. pelo 
porasyla, a ponto de não terem produzido 
um só cacho de uvas, dividin-as em dous gru- 
pos, um dos quaes foi reservado para O lra- 
tamento, e o outro para ser abandonado a si 
mesmo, - cena go 

Pelos principios de agosto ultimo, o oi- 
dium começou-a manifestar-se em ambos os 
grupos; a 16 d'esse mez, principiou Mr. Mer- 
cieul a sua experiencia. Removen perto do 
palmo o meio de terra em toda a circumfe- 
tencia de cada um dos pés dó primeiro gru- 
po de videiras, tendo cuidado em não pro- 
fundar mais do que até os primeiros filamen- 
tos das raizes. Feito isto, foi espalhada uma 
boa mão cheia da enxofre na cova, reali- 
sando-se esta operação de modo que a maior 
parte do enxofre cabisso sobre o pé da vyi= 
deira; depois d'isto a torra tirada [ui outra, 
vez lançada no seu logar. À 20 de setembro 
seguinte, as vinhas do primeiro grupo apre- 
sentavam um aspecto excelente. Ellas não lix 
nham, é verdade, perdido o pouco oidium 
que manifestavam antes da experiencia, po- 
rém esto não se propagou, e havia todas as 
razões para crêr que as uvas chegariam á ma- 
turação, Quanto ás videiras do segundo gru- 
po, foram tão atacadas da molestia como o 
tinham sido no anno anterior, e era mui pro- 
vavel que não produzissam fructo algum, 
« Mr. Mercicul. recommenda o inverno 
como a melhor epocha para a applicação do 
seu methodo de enxoframento, que elle tra- 
ta de explicar no campo scientifico, 
« E" o msi das vinhas, pergunta elle, uma 
desordem local ou geral? islo é, proceda 
ello só precisamente do cacho em que se ma- 
nifesta, ou é 0 resultado de uma corrupção 
geral da seiva? No primeira caso, 3 simples 
applicação local do enxolre seria suficiente 
para conter a molestia; porém reconhece-so 

operação do enxofra- 

mento só é bem cosa quando o enxofre 
tem sido applicado com mão 


prodiga , de 


D. Joanna de Judicibus e D, Francisca! sorte que uma quantidade da substancia q 


cieul, proprietario viticultor de. 


ja 


O COMMERUIO DO PORTO. 
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[apparenlemente] perdida por cahir sobre a 
terra é em volta do pé da videira. Porém, 
argumenta o nosso inventor, esta prodigali- 
dade no derramamento do enxofre, transforma 
o tratamento “local em um Lratamento geral e 
d'aqui vem o seu bom resultado. Ora, appli- 
car. enxofre ao pé da videira e ás raizes é 
um tratamento geral, e é preferivel ás as- 
persões logses tanto pelo que respeita á eco- 
nomia como á efficacia. » 
m Hercules. —O «Correio de Lyon» 
conta o seguinte facto : ç 
«O caixeiro viajante d'uma das pri 
paes casas de drogaria de Pariz, M. Hyacin- 
the R..., bomeiy/ duma furça prodigiosa, e 
antigo lurco d'Africa, jantava, ba algnos dias, 
a uma meza redonda, quando o eriado que 
servia é meza, o advertiu que o procurava 
um individuo na sala visinha, 

“ Julgando ser algum freguez, o caixeiro 
viajante levanta-se da meza * encontra-se fren- 
te a frente com um mancebo, perfeitamente 
vestido, que, enganado provavelmente pelo 
semelhança, o aecusa em termos muito ve- 
hementes de ter desviado sua irmã dos seus 
deveres.) vor A 

Em vão Hyscinthe R.. ., a principio es- 
pantado com essas arguições feitas á queima- 
roupa protesta a sua innoceneia ; o. mancebo 
no paroxismo da colera, ameaça com o maior 
insulto que se póde fazer a um homem o ros- 
to do seu interlocutor. ! 

Attrabidos «pelo; ruido da discussão, ten- 
tam, mas em vão, interpôr a sua medeação; 
R... desvia-os com a mão, e conservando 
todo o seu sangue frio, abre uma das janel- 
las da ssla de jantar, e depois, sgarrando o 
seu antagonistá nos seus braços; nervosos e 
poi Cop dra 

“a Snr., disse-lhe elle, calumniaste-ie 
indigiinmente.'Suu senhor da vossa vida; de- 
claro formalmente pela minha honra, que vos, 
não conheço, nem a vossa irmão. Espero que, 
em presença de todas estas testemunhas, que- 
rereis ter à bondade de vos retratar e pres- 
tar homensgem & verdade sem me pôr no 
caso de usar para comvosco d'estas extremi- 
dades que sempre deve deplorar um homein 
honrado. pb 0 Ui 

Nas presença destas palavras tão -posili- 
vamente; formuladas, em presença da impas- 
sibili do. caixeiro viajante, em presença 
sobretudo da posição mais que singular na 
qual se achava, o provocador d'esta deplo- 
ravel scena apressou-se logo a retratar-se. 

— Restituido á liberdade, estendeu leal- 
mente , ainda 'que vt pouco contra-vontade, 
a mão ao seu antagonista, exprimindo-lhe os 
seus sineeros sentimentos, eatlribuindo a um 
momento de vivacidade o erro que acabava 
de commetlar, que lão más consequencias 
trouxera 

— Ca 


igo rigoroso. — Um oficial su- 
perior em comissão extraordinaria junto do 
principe Gortschakofl, lugar-tenento do Czar, 
no Caucaso, foi condemnado á perda de to- 
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mesmo lempo dirigem por mar numerosas 
forças para a Mola di Gaeta, d'onde prepa- 
ram o atoque que será auxiliado pela esqua- 
dra sarda. 

E” de suppôr, comtudo, que esta não bom- 
bardeará Gaeta, pois com quanto lomasse 
grande parte no ultimo ataque dos pismon- 
tezes contra os napolitanos, leve que retirar- 
se logo a certa distancia do perimetro da for- 
taleza de Gaeta. , o 
Asseguraya-se que Victor Manoel, hia 
dirigir de Napoles um manifesto á Europa. 
Apenas chegou á capital das Duas Sici- 
lias, onde entrou [no dia 7) em carruagem 
descoberta com Garibaldi a seu lado, publi- 
cou ums proclamação acceitando a sobera- 
nia das Duas Sirilias. 4 
Garibaldi, acto continuo, depoz nas mãos 
do rei a sua dicladura, resolvendo que o seu 
exercito fosse encorporado no exercito sardo. 
No dia 14 era esperado em Gaela 0 ge- 
neral napolitano Bosco, que commandava Bs 
tropas reses em Messina, e que é nm dos 
mais fieis e mais valentes generaes de Fran- 
eisco Il. Isto deixa suppôr que este quer pro: 
longar a resistencia. 


Estados romanos, marchavam a occupar Ter- 
racina, e suppunha-se que Aquapendente seria 
em breve tombem occupada. 

O «Daly News», diz que um corpo na- 
politano de 1:500 infantes, 4:000 carallos e 
32 peças, perseguido pelos piemontezes, en- 
trou nos Estados pontíficios refugiando-se | 
nas proximidades de Terracina. As tropas 
napolitanas detidas em Cisternas pelas au- 
thoridades pontificias, e pelos francezes, de- 
viam ser immidiatamente desarmadas. 

Em Pariz corriam boatos de que o im- 
perador da Austria vei outorgar uma consti- 
tuição ao Feneto. 

O parlamento inglez foi addisdo para 
3 de janeiro, provavelmente para que as dis- 
cuissões parlamentares, não prejudiquem a 
reserva, que a situação politica, da actuali- 
dade, impõe ao governo, compromettendo os 
segredos diplomalicos. 

Os jornaes inglezes commentam a nota 
do lord Jotin Russel, dirigida em 27 de ou- 
tubro ao ministro inglez em Turin. 

Nos diversos commentarios, 05 elogios 
andam de envolta com a censura. O proprio 
«Morning Post», ergão de lord Palmerston, 
diz, que com quanto o despacho do minis- 
tro dos negocios estrangeiros, pareça ter sido 
approvado em geral, muitas pessoas o con- 
demoam como inutil e susceplivel de compro- 
metter demasiado o governo da rainha. 

O «Morning Herald», orgão de lord Der- 
by diz: 

« Isto é magnifico, porém não é a guer- 
ra, » Dizia um general francez distincto tes- 
temunha da carga de Balaklava. O despacho 
de lord Jobn Russell produz pouco mais ou 
menos o mesmo effeito. E” muito bom, ma- 
giúfico, muito atrevido, muito liberal, porém 


cia bel 
sem 
entre a França e a Inglaterra, e que por 
isso mesmo póde ser um novo penhor de 
tranquillidade para a Europa. " 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
PARIZ 9 [Londres sem. data]. O Banco 


UMey '& Cramp, 22 vol. com litros 10684,8 de dit 
u. 


sacças. 


Titulos de divida 
Titulos de divida publica [das |, 


LIVERPOOL. No vapor Minho, M. A. Machado, 
O caixões com vinho engarrafado e 5 caixões com 
doce; FP. L. Cathurno, 50 caixas com laranjas é 7 
caixões com ovos; J. 1. CGuelhos Silva, 11 barris 
com mel e 30 caixas com cebo; A, d. Pereira Soares, 
200 caixas com laranjas e 7 caixões com ovos; John 
Sneyde, 13 ditos com ditos; J H. Andresen, 10 
caixões e 6 pipas com litros 3296,6 de vinho; G 
& J. Graliam & O 1 caixa com dece; A. J. dos 
Santos Braga, 200 caixas com figos; M. Lucas, 9 
caixas com laranjas; Smith Woodhouse & C.º, 2 
caixas com doce; A. C. Navarro, 177 saccos cem 
la; 3. ]. de Freitas, 100 saccos com fei) 
GLASGOW. — No vapor Water Witch, C. N. 
Kopke & G.º, 2 vol. com litros 534,24 de vinho; 


Feuerheerd Junior & C.º 50 feixes de corti 
BARCELONA. — No hiate Oriente, J. P. Lui- 
sello, 25 caixas com baga. 


MANIPESTOS. 


CM. 977—De Vianna de Castello conduz Joãe 
da Cesta Brandão conductor d afele, 1 cai- 
xão com 2 garrafas pretas de vidre contende rum, 
pertencentes a Luiz Caririne subdito romano, para 
despachar conforme a portaria de Ministerio da 
Fozenda de 24 de Novembre de 1854. 


COMPLETA DESCARGA. 
novexsno, 14 
S. MIGUEL.—Hiate Tricano d'Aveiro, mestra: 


Os francezes do exercito d'occupação nos | serrãe. 


, mestre Neto 
P. Amaral. 

mestre Borda. 
mestre Lopes 


PORTIMÃO. —Hiate Dousjlrmãos 1.º 
O. —Barca Careli 
—Histe Valente 2. 
LISBOA, — Hiate Loureiro 1. 


TERMOS DE CAIGA. 
xovessne, 14 


RIO DE JANEIRO —Galera Nova União, 
Roza. 


cap 


GENEROS BESPACIIADOS PARA CONSUMO, 
xevrnano, 14 
Assucur—5 caixas, 15 feixes, 1 barrica e 191 


[é barrica e 2 se 
Arrez—1 bar 
Algodão em 
Farinha de 
Cacau —25 


s. 
Uurucú—2 paneiros. 


MAVIMENTO DOS VINHOS K AGUASARBENTES. 


mevexeno, 19 
Desprchade para censumo : 
No Porté 
FITRES. 
18761,16 
8026.32 
“amas 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
Be 5a 10 de novembro. 


Na presefíile semana o mercado censervou se 
na mesma apaíhia em “que O mencionamos na 
nossa ontenior revisa. 

O mercado de fundos [oi regular em suas tran- 
sacçi 


báata “a az 
publica(azues) 1 !/ga 2% 


ai 


tres operações] 


E 4 md?) 
Tomie do lime.  Cancolo do arcos lama de subiu 0 desconto;a, À e meio por cento: |ondres EA 
jãe—Juiz Silva, escrivão Bandeira. O «laily-News» diz que 1500 napoli-| Genova. a 3m/d 525 
- Tondellx. José Corrêa Gregorio—Centra Anna tanos, refugiados no territorio pontificio fu-| Hamburgo a vm/d 48 
RE opiaa Bina drceita ct tra (fato desarmados Aistertêm . Logo a gm 
“Vianna. Antonio Martins do Lombo — Contra - , a adrid . mr 
Manoel Kodrigues Covo=Juiz Seabra, escrivão Silva TURIN [sem data]. Victor Manoel che-| perto... >» par 
Pereira. gou a Napoles no dia 7; foi acelamado. 
Barcellos. José Joaquim da Silva Pereira — 
SRA Elba e malher—Juiz Macede, g g E nah 
a “e E º 2 Peças de 85000, */, . E a enro 
Montalegre, Alexandrino Flores, no inventário A” ULTIMA HORA. ânias Monpaniise LG9DO 5GI0O “5 
de Maria  Gonsálves, Flores — du. Pereira Leite, Esquisito 148100: 148200» 
escrivão Bandeira. ; 7 1 E Ei g500 r 
Cabecaitas giBasto: Amtonio/ de Mogeibes|  Telegraphia electrica. — |Soberanos.... 1880 “85000 atento 
aan tnhonha Kosa—Juiz Figueiredu, escri- DESPACHO N.º 19515 peito ae o 5 pi 
Hermenigildo José Borges — Contra) AQ COMPIERCIO DO PORTO. |piias Preileie $930 8950 o» 
ta ed À mulhe Juiz Aguil Do seu Correspondente, Ditas mexicanas E Soo > 
Porjo. Antonio Barbosa Loile — Contra Rosa LISROA 15 DE NOVEMBRO Cana “ão “890 Ja cute 
Perna Lopes — Juiz Machado, escrivão AlI-| [ás Shoras e 38 m. da manhã.) Hi otíjai pra 
e dedo José, Manoel Fernandes de Azevedo | O ministerio continua com a unica ex- nara 


e mulher—Centri junta de parochia d'Avô-—Juiz 
Sarmento, escrivães Band: 
Sever de Vouga. João Tavares Ribeire da Silva 
tra José Fernandes Lopes — Juiz Cerqueira, 
ão Cabral. 

Moncorvo. José Maria Sebastião e filhos — 
Contra Aniceto José Gouvêa e mulher— Juiz Sousa 
escrivão Silva Pereira. 

Monção. Rodrigo Ignacio Domingues Ribeiro 
—Contra João Luiz Rodrigues —Juiz Judice, escrivão 
Albuquerque. 


Ditas da fazenda nacional. 
Mont'álegre. Amaro Dias—Contra à 
Juiz Judice, escrivão Albuquerque. 

- Coimbra. AP. N.—Contra Albino Pereira de 
Sousa—Juiz Casado, escrivão Bandeira. 

Aggravos. 

- Vinhaés.  Jasapha Rita de Oli 
Viesneia e marido — Juiz Casado, rivão: Cabfal. 

Regos. Luiz Alberlo—Cuntra Joaquim Rodri 
gues Couraca—Juiz Barbosa, escriváu Silva Pereira 

Paços de Ferreira. Manoel Alves Barbosa — 
Contra Luiz Ferreira Barbosa e mulher—Juiz Oli- 
veira, escrivão Albuquerque. 

- Valença. O padre Luiz Antonio Pereira de 
Brito e ouiros—Contra o M. P.—Juiz Silveira-Pinto, 
escrivão Bandeira. 

JULGAMENTO DE CAUZAS ASSIGNADO PARA 
O DIA 19 DE NOVEMBRO. 


Appellações crimes. 
Mangualde. MP. 


Monte Alegre. O M.P. — Contra João Manoel 
Gonçalres. 


F. N— 


Contra Rita 


Aggravos. 


Santo Thyrso. José da Costa Maia ie mulher— | 
p 


Contra a M 
Povor da Lanhoso. 
noel Goncalves—Contra 


ria Gonçalves 


- a : a td 
Felgueiras. Josá Joaquim Mendes Gavalleiro— con; 


Contra o M. P 
Braga Joã 
mo José Pereira Pj 


oulro. 
beiro d'Aravjo= Contra Jerony 
heiro.e 0 M. P. 


EXTERIOR. 


Folhas do Madrid de 8, de Pariz de 


7, do Havre de 5e de Bruxellos de 6 


Os despachos telegraphicos de Italia an- 


nunciam grandes movimentos de tropas na 
Italia meridional. Os piemontezes concentram- 
se na margem direita do Garellano, e ao 


ntra José Diogo de Pina. 


O reverendo Antonio Ma- 


cepção do ministro da guerra 6 snr. Garcez, 
o qual todavia fica conservando a pasta, sim- 
plesmente para o expediente até ser substi- 
tuido. 

Procura-se quem o substitua, mas ha 
nisto dificuldades. 

Hontemde tarde entrou no Tejo uma 

esquadra ingleza composla de naus a vapor 
com 4:610 praças e 492 peças. 
Terminou hontem ás 11 horas da noute 
o julgamento dos réos avcusados do assassi 
nato da rapariga, cujo cadaver foi encontra- 
do em uma caixa em Rio Sêco. 

Os téos João Cros, e João Castanheira 
foram condenados em 10 annos para Africa; 
a viuva Judicibus foi absolvida. 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de fa 13 de 
novembro . . 62:9328745 
Idem em 14.., 4:6264010 


67:5588755 


|] 


| 


| 


1 


DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO 
novexuna, 14 


RO. —Na galera Camponeza, W. 
de Sousa Guim: s, 50 rol. com litres 4140,86 de 
(vinho; À. P. Meneres, 4] caixões com dito engarraf: 
o e 25 barris com dito; J.J. Pimenta, 1 caix 
fio de linho. 
| IDEM.—No brigue S. José, M.F. Duarte. 3300 
- resteas de cebolas; J.M. Teixeira de Carvalho, 11 
|smecos dom feijão, M. J. Gonçalves, 6 caixas com 
ditos e ovos 

PERNAMBUCO. —Na barca Cerça, A. C. Rodri- 
guas, 5 caixões com vinho. 
(É PORTO ALEGRE E RÍO GRANDE DO. SUL.—No 
|patasho Despique 3º, J, T. do Valle, 1 caixa côm 
ouro e prata em obra; E. CG. Corrêa Leite, 29 rol. 
com ferragens; J. Lourenço Alves, 20 barris com 
pregos 

PARN'.—Na barca Palmeira, J. L. Alves, 20 
barris com pregos. 


ASSUCAR.—Os pessuidores estão mais firmes, 
não obstantalporém as vendas teem continuado li - 
miladas ae consumo. 
A existencia d'este genero calcula-se ser hoje: 
Goixas Feites Canastras Barricas  Saccas 
5a su 2248 32361 
—Poucas vendas, a 
NGOLA,— Preços nominaes, por falta 


de transacções. 
CAFE. — sustehtam-se os preços, e pela es- 
cacez que ha d'este genero, não ha receio que o 
aupprimento agora ehegado pelo «Julios do Riu 
de Janeiro possa influir para a baixa. 
CERA.—Este genero está aelualmente mnito 
frouxo, porque a estação éstá adiautada para as 
euras 

CACAU.—As lransaeções. que se leem realisado 
tem sido aos precos de nossas cotações. 
COURUS. —Venderani-se os seccos de Rio, es- 
pichados de Minas, e verdes do Pará. 

Todas as meis qualidades das dillerentes pro- 
cedencias conservam-se empatadas. 

GOMMA COPAL.—As qualidadesisuperiores tem 
prompta venda e ha falta, e mesmo as qualida- 
des baixas Leem-se rendido aos minimos pregas da 
nessa cutação. 

GOMMA DO BRAZIL.—Vendas regulares, e os 
possuidores conserram-se muito firmes. 

MARFIM. —Cessaram os embarques, é este ge- 
nerc fica frouxo. 

SALSA PARRILHA —Preçes nominaes por falta 
de lransscções. 

URZELLA —As qualidades limpas de paus con- 
tinuam valendo de 138500 a 143000 réis e teem 
prompto venda; as inferiores teem muito dificil 
sahida. 


Exportação e consumo. 


AZEITE.—A concorrência ao mercado durante 
a semana foi insiguificante, valendo para consumo 
deposito de 38150 a 38250 18. 

Us. deposilos devem-se reputar quasi esgo- 
tados. 

Do novo ainda. não veio ao mercado. Os pre- 
gos para exportação seriam heje de 34550 a réis 
38600. 
GBRESES TRIGOS.—O mercado não ofereceu 
alteração durante a semana Entraram cêrca de 
100 moios da ilha de Santa Maria, que se prin- 
cipiou a exlrahir a 620 rs. Do Riba Tejo foram 
poucas as entradas e prla barra tambem esta 
ceado, comtudo os preços sustentam-se 


CEVADAS.—Sem alteração do que dissemos 


na rerista passada. 
MILHOS. —Continuam a ser procurados, e es 
de Riba-Tejo e Sul teem-se vendido de 390 a 400 rs. 


MARANHÃO. —Na galera Aurora, Julio Corrêa, 
3 caixões com pera secca. 


CENTEIO,—Pouca procura e insignificantes en- 
tradas. 


FAVA.>E' procurada e encontra compradores 
preços cotados. 5 
SaL.—Tem havido poucos embarques. Os pre- 
cos continuam sem alteração. 
VINHOS. —Mercado muito frouxo. 
(Ext. do J. de C.) 


aos 


R OsÉ Cardozo Estrella, na Pra= 
E: ca de D. Pedro n.º 32 6 
33, acaba de receber uma porção de sapa- 
tos de borracha hamburguezes para homens, 
senhoras e creanças, que vende pelos gre 
ços de 500, 700 e 800 réis. +(2587) 


=. 
PARTE MARITIMA. 


As PORTO 15 DE NOVEMBRO. 
ás LL uouas DA MANHÃ, 


Fioa fóra 
Vapor Lusi 
Patacho auec. Tkenart Kedreg (9). 
Escuna din. Plulus e ing. Eurepe, 4 
Hiate Ribei o 1.º 
Tres embarcações a Ni O quo se não pode- 

ram sinda reco 
U vento é 

agilado. 


ecer. 
S, SD. (fresco) e mar um tanto 


O histe Santa Crnz de Fão. procedente do 
Havre, que appareceu hontem á barra, ic 
deira eolhida, pelas 2 horas da larde pedindo para 
ser rebocado, em consequencia de ter abalroado 
com a escuna Jacintha (tambem & vista), ficando 
cem a berda de estibordo arruinada e a vélo 
grande rasgada. Acha-se já fandiado no rio Doure. 


—— mm 


PORTO, 14 DE KOVEMBRO. 
ENTRADAS, 


HAVRE, 19 dias —Hiato Santa Cruz de Fão, 
mestre Gageire, fazenda: - B. de Castro. 
NEW-CASTLE, 16 Brigue Gardina, cap. 
Fernandes, carrão a J, Il, Andresen 

x SARIDAS. 

AVEIRO. —Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Mattos, lastro 


Lopes, encommendas. 
AVEIRO.—Hiate E' Segredo, mestre Ramizole, 

lastro 

FIGUEIRA. — Rasca Nova Sociedade, mestre 

Henriques, encommen. 

AVEIRO. —Hiate Pi 

ves, lastro 

SETUBAL. —Miate Flor do Mar, mestre Xarier, 

encommendas 

IDEM. —Hiate Lanceiro, mestre Cruz, encom- 

mendas. 
LIVERPOOL.—Vopor ing. Minho, 

vinho, fructa, etc. 


Destino, mestre Gençal- 


cap. Flina, 


— mam 


LOWESTOFFE, 4de novembi 
ning, cap. Rivers, def Tonning ndres, com 
carregamento de gado, fi soccerride por duas lau- 
chas, por lhe terem arrebentado, hontem, as 
deiras : o capitão e 10 tripulantes, deseinbaroeram 
aqui sem encommodo algum; 10 desembarescam 
em Yarmouth (3 dos quaes mortos e 5 perig 
mente feridos; 8 alfogades. Do carregamento mer- 
reram 50 bois e 60 carneiros. 


O vapor Ton- 


———— 


Telegraphia clectrica. 
[Dirigido à Asseciação Cemmereial.)] 
LISBOA, 18 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 


LONDRES, 22 dias. 
STOCKHOLMO, 


Stui 


Palacho 


Escuna Roza 
che Paquete de Havre. 
PORTO, 15 horas.— Vapor y 
arathos si 
Magdalena 
iog. Fanny Bailey. 
Neste dia não sahiu embarcação algama. 


20 dias. —Brigue sneco Mina. 
—Chalupa ing. Eclipse. 
NEW-CÁSTLE, 21 dias.— Escuna fr. Pechense, 
—Brigue neru capo. 
ADEIRA, 56 horas. — Vapor paq. 
ANTUERPIA, 5 dias.— Vapor pag. fr. Maris 
art. 4 
SOUTHANPTON, 4 dias. — Vapor pag. ing. 
HAMBURGO, 16 dias. —lliate Carelii 
NEW-PORT E PALHOUTH, 32 di 
WLASKDINGEN, 12 dias —Galeota hol. Klein- 
kinderen. 
POST-SCRIPTUM 
k Ê A 
Telegraphia electrica. 


Despacho n.º 13520. 


LISBOA 15 DE NOVEMBRO A'S 10 HORAS 
DA MANHA. 


Ao Commercio do Porto. 


| 


Do seu correspondente. 


Receben-se aqui o seguinte despacho : 

PARIZ 13, — Victor Manoel declarou em 
uma proclatiinção. aos povos de Napoles e 
Sicilia, que acceitava a soberania offerecida 
pelo plebiscito. 

Nas Marcas e Umbria a votação para a 
annexação foi de 230:823 votos contra 1:592. 

Garibaldi retirou-se da vida publica e 
partiu para a ilha Caprera. 

No banquete dade em Londres pelo Lord- 
Mayor, onde é costume apparecer o corpo| 
diplomalico, apenas esliveram os ininistros 
de França, Sardenha, Persia e de Honduras. 

O ministro francez Mr. de Persigny, lord 
Palmerston e lord Russsl manifestaram em 
discursos que prônunciaram, o proposito de 
firmar a alliança entre as duas grandes po- 
tencias oceidentaes e de velar pela conserva- 


AMINTIS. 


PED 


Ba Pessoa que tem dirigido duas cartas 
anonimas a certo individuo, dê mais 
alguns esclarecimentos. [2586] 


*ara o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre” 
AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PURTOS 
4 para vender um sortimento de barbi-| 
eachos para chapeus, de diferentes qua- 
lidades, por preços commodos na loja de re- 


trozeiro, na rua Escura 0.º 35 a 37 — an- 
tigo largo de S. Sebastião. 84) 


OLHAO.—Cahique Senhora do losario, mestre |- 


, = , = 

“Companhia Garantia 
O dia 21 do corrente, ao meio dia no 
escriptoriv da companhia, rua dos Ingle- 
zes n.º 63, tem de se arrematar uma ac- 
ção per fallecimento do accionista q snr. 
Francisco José Lopes da Fonseca. [2588] 
N Calçada de Monchique, luja de palieiro 
n.º 228, hs a vender selias de Maça- 


randuba para fuzos, e cavilbas de navios, 
preço muito eommedo. [2540] 


ain - Luso 
Companhia Equidade 
Nº dia 17 do corrente mez, pelas 12 ho- 
ras do dia, se hão-de arrematar peran- 
te a direcção da mesma companhia, no seu 
escriptório, rua dos Inglezes, 21 acções por 
falecimento dos accionistas, os snrs. José Jua- 
quim Coelho de Campos, Mancel José da 
Silva Landim, Antonio da Costa Carvalho 
e (2495) 


Sá e João Francisco Rodrigues. 
Porto 2 de novembro de 1860. 
precise daria que lenha prática de 
drogaria, ou negocio semelhante. Ros das 
Flores n.º 227 (25661 
a A a 
M Villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei- 
ros n.º 79, ha para vender uma porção 
2 


de arcos de ferro velho. [2567] 


AMPAIO & CARNEIRO, rua das Flo- 
res n.ºº 90 e 92, acabam de rece- 
ber grande sortimento de lonas, brin- 
z6es e brins da Russia dos aulhores 
mais acreditedos, assim como inglezas 
e algodão americano. 
Tem feito redueção nos pregos. 
- (2381) 


PORCOS DE RAÇA GRANDE «YORKSHIRE,» 
PYACCAS E TOUROS DA CELEBRE RAÇA 
«DURHAM», DITAS E DITOS «DUR- 
HAM — TURINAS» 

ENDEM-SE animaes das ditas raças de 
todas as idades. — Tracta-se em Campa- 
nhã, com Antonio Moreira ou com Alíredro 
Allen — Porto [2356] 


NA rua do Principe n.º 44 a 68 ha um 
armazem para sub-emprasar e que ser- 


ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedefeitan.º 123. [19261 


SABÃO INGLEZ 


mn rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez meselado -de superior qua- 
lidade. (1957) 


ENDE-SE um praso, eonstando da 
E casas. e vinha, com arvores de 
fructo, sito na freguezia de Lobrigos, 
OBRA ARO enoncaTho do Benta 
Martha, que pertencea á fallecida snr.? D. 
Maris Maximo Macedo Cerqueira Moniz. 
Quem: pretender compral-o dirija-se á 
rua de Cedofeita n.º 90. 


a 
ATTENÇÃO 
PRECISA-SE de um pharmacentico legal- 
mente habilitado para administrar uma bo- 
tica: quem pertender dirija-se a Fontes & 
C.º, Praça de D. Pedro n.º 105 para in- 
formações. (2503) 


José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


SARTICIPA aos seus amigos e 

fteguezes, que o seu estabele- 
cimente se acha abastecido com um - 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação : bem como um lindo e es> 
colhido sortimento de fazendas francozas, 
vindas ultimamente de Pariz. 

Também recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôóstos e côres, e bôa qualidade de 
fazenda. k 

Preços os muis commodos: possivel. 


(2538) 
Botequim Baquet 


SESTE estabelecimento encontra-se Indo 
N que costuma haver em estabelegimentos 
semilhântes, e além, disso promptilica-se a 
servir almoços jantares, chá, Lanto no es- 
tabelesimente, como fôra, mandando-os ser- 
vir a casas particulares, Ludo com asseio e 
preços commodos. Tambem aluga uma sala 
e lres quartos para hospede purticular. 


[2585] 
ATTENÇÃO 


j4 tuade 16 de Maio, hojo dos Martyres 
da Liberdade n.º 217, Antonia Cardoso 
dá parte que na sua officiga de casquinha 
de obras de trem doura é praleia pela pi- 
lha electrica e galvano-plasliea, assim eo- 
mo tambem fabrica objectos de electro-plate, 
concerta e faz soldaduras a fogo em prata, 
seja de que toque fôr, com muita perfei- 
ção, respansabilisando-se pela damnilicação 
que os objretos soffrerem. (2542) 


MA senhora babilitada com todas 3s qua- 

lidades e prendas proprias para a edu- 
cação ds ueninas, pretende ser empregada 
como mestra n'alguma casa particular, ow 
eallegio : quem quizer utilisar-se do seu pres- 
timo póde dirigir-se ao eseriptório do ex- 
pediente d'este jornal em carta fechada pa- 
ra E. €. [2433] 


ENDE-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 
prios para uma aulana rua Chã n,º 79. 


(2450) 


NA pharmacia do bospital do Carmo, pre- 
4N oisa-se d'um ajudante que lenha 30u 4 
annos de prática, [2560] 

a 


ALLECEU hontem a exc.M! snr. D. Fil- 
jomena Maria Monteiro, filha do Anto- 
nio Jusé Monteiro Guimarães; ha-de fazer- 
se-lhe o officio de corpo presente na cuprl- 


la da Ordem Terceira de Nossa Senhora do 


Carmo, ámanhã ás 10 horas da manhã. 

Seu pei não fuz convite especial, mas 
espera que os seus amigos concorram áquello 
religioso acto. 

Maria Feliciada Rocha e João Lourenço 
da Fonseca Junior, agradecem a todos 
os ill.!08 snes, que no dia 5 do corrente, 
assistiram ao responso de sepultura de seu 
presadissimo marido e pai João Lourenço 
da Fonseca na Ordem Terceira da SS. Trin- 
dade protestando a todos o seu eterno agra- 
decimento e pedem desculpa pelo não fazerem 
pessoalmente. (2570) 


CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DA CON- 
CEIÇÃO DOS EXTINCTOS FRANCISCANOS 
ÃO convidados os irmãos a reunirem-se 

na secretaria peias 10 horas da manhã 
de domingo, 18 do corrente, para se proce- 
der á eleição da nova meza. 

O escrivão — F. B. Braga. 


DECLARAÇÃO | 


ANOEL José da Rocha, da freguezia de 
Sequeira, do concelho de Braga, é socio 
no hiate «Santa'Cruz» de Fão e por isso qual- 
quer pessoa que pretenda comprar o dito 
hiate fica prevenida para os efívitos con- 
venientes. (2576) | 


O 
Companhia Equidade 
Nº dia 26 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, n'uma das salas da Associação Com- 
mercial, haverá assemblea geral da Compa- 
nhia de Seguros. Equidade, para o fim in- 
dicado nas cartas convoeatorias que se di- 
rigirem aos snrs. accinistas. 
Porto “15 de novembro de 1860. 
(2577) 


OSE d'Almeida, capitão do «Nereo», agra- 

dece sinceramente aossnrs. Raimundo 
Joaquim d'Azevedo Per ligão, capitão, e Fran- 
cisco Silveira Galante Simes, piloto da barca 
«Hydra», seus bons offícios eo soccorro de 
mantimentos que lhe prestaram fóra d'esta 
barra. 

Porto 13 de novembro de 1860. 
(2578) 
OSE Rodrigues, por haverem outros iguaes 
nomes, adoptou o sobre-nome de Teixeira 


e por isso a sua assignatura agora é de José 
Rodrigues Teixeira. (2579) 


UNSECA & Ferreira teem na rua de Ce- 
E dofeita n.º 117, o deposito de couros cor- 
tidos na sua-fabrica do Esteiro de Campanhã. 

(2580) 

- GOAQUIM Leal, thesoureiro da confraria da 
d irado de Nossa Senhora da Piedade da 
“Villa da Feira, annuncia que recebeu do snr. 
Francisco Antonio Reballo de Lima, residen- 
te no Rio de Janeiro, à quantia de 1008000 
réis fortes, que o dito snr. alcançou por 
subseripção de seus amigos, d'aquella cidade, 


com applicação para as óbras em construc- 
ção da referida capella. (2581) 


LOUZAS 
PARA TELHADOS 


ACHA-SE nesta cidade um artista inglez 

que ensina a collocação d'estas louzas, 
e que construiu um modélo em ponto gran- 
de, que vai ser exposte na EXPOSIÇÃO AGRI- 
COLA do dia 18. Para explicações — rua de 
S. Francisco n.º 35. (2582) 


ri , 
ATTENÇÃO 
RETENDE-SE fallar com o ill.Pº snr. ma- 
jor Vicente Fernandes Barboza de Cam- 
pos, chegado do Rio de Janeiro: pede-se o 
abzequio de dirigir-se a Joaquim Lourenço 
Alves, Reboleira n.º 19. (25831 


RESPASSA-SE um novo estabelecimento 
que se estava apromptando, na rua de 
Bellomonte n.º 62 e 64, com armação pro- 
pria para armazem de atacados : quem o pre- 
tender, dirija-se ao mesmo para tractar. 
f (2571) 
OSE Antonio da Silva Pinto, morador na 
praça da Batalha n.º 81, d'esta cidade, 
na qualidade de tutor dos menores e au- 
sentes herdeiros do fallecido Serafim de Re- 
zende Rego, está legalmente authorisado 
para empregar as legilimas dos mesmos her- 
deiros em acções dos bancos Commercial 
e Mercantil. Quem pois as liver e queira ven- 
del-as, póde dirigir-se ao annunciante. (2572) 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 
lida de João Eduardo dos Santos, faz sa- 
ber a todos os snrs. credores d'esta massa, 
que o snr. juiz commissario assignou o dia 
47 do corrente novembro, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribnnal do Commer- 
cio, a fim de deliberarem sobre a verilica- 
cão de creditos e mais diligencias legaes. 
(2364) 
ONINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de horlali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
no 36 a 40, aonde continúa como mesmo 
negocio. 

O annunciante pede 305 seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 
QUEM tiver para vender uma pequena quin- 

* ta ou casa com bom quintale agua, nas 
visinhanças d'esta cidade, preferindo-se a 
estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija-se 
por cartaa A. R. Rua de Santo André n.º 97. 
(2563) 


Dôce de Goiabada. 
ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 


e 2.ºqualidade. 


junto. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— VIUVA BUISSON 


“RUA DE SANTO ANTOMO N.º 43 E 45 


CABA de receber um rico sortimento de papeis pintados para salas, e juntamente 
dourados e avelludados, da gôstos inteiramente novos e o mais rico que se póde de- 
sejar. — Tambem recebeu um lindo sortimento de redondos para tectos, papeis para fo- 
gões e as seguintes paisagens para salas : — guerra de Marrocos — guerra da Italia — 


vistas da China — vistas da Suissa — vistas 


da Italia — caçada de Luiz 14º — e muitas 


outras de diffsrentes gôstos. — Estas paisagens estão, pintadas com toda a perfeição € 
naturalidade. — Recebeu um variado sortimento de jarros com fures dentro de redomas, 


candieiros para cima de meza, malas para 
caça, espanadores de penas, cachimbos de 


viagens, saccos para tira-collo, redes para 
espuma do mar e ambar, boquilhas para ci- 


garros e charutos, perfumarias de todas as qualidades, escovas e um varindo sorti- 
mento de chicaras de porcellana, papeis para velas e candieiros, tacos para bilhar, pon- 


teiras e giz para ditos, 


Tambem se imprimem bilhetes de visita o de casamento, 


toda a perfeição. 


Es 
TEN 
ATTENÇÃO 

A. TEIXEIRA, antigo caixeiro que foi 
do deposito de cerveja de H. Guithard, 
aus seus amigos e freguezes das pro- 
vincias que se acha estabelecido com igual 
deposito e confeitaria na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 73 e 75, aonde se promplifica a 
executar toda e qualquer ordem e encom- 
menda que se lhes faça por atacado, ven- 
lendo tambem a retalho, para o- que tem 
um variado sortimento de dôce, cerveja, 
massas, assucar, chá, conservas e mais ge- 
nieros, e vinhos cujos preços são os seguintes : 

Vinho do Douro tinto por garrafa 120, 
160, 200, 240, 300, 320, 360, 400. e 500 réis, 
vinho branco 400, Madeira 800, Malvasia 800, 
Duque 600, Moscatel de Setubal de Fonseca 


e muitos outros artigos que vende por preços commodos. 


por preços commodos e com 
12569) 


Arrematação 

O dia 20 do corrente, na casa do 
a N tribunal das andiencias, sita na 
rua do Almada n.º 335, pelas 10 
horas da manhã, se ba-de proceder 
4 arrematação d'nm predio que se compõe 
d'uma excellente casa de 3 andares com 
sua capela, da qual fazem parte uma ou- 
tra de um andar com travejante para segan- 
do, um chão contiguo, pateo, jardim, es- 
tufa e com abundante agua, meação até o 
1.º andar na casa n.º 97, com direito de 
poder minar a casa em frente n.º 120 à 
124, situda na rua da Alegria n.º* 103 a 117, 
isto por deliberação de conselho de fami- 
lia no inventario de D. Rita Angelica Pe- 
reira da Rocha: escrivão da 3.º vara Silvs 
Pereira. Ú 


Cofres fortes. 


ENDEM-SE na praça de D. Pedro n.º 44, 
com systema novo de segurança e eon- 
tra fogos. (2427) 


fm LUGA-SE a casa n.º 96, na rua 


da Torrinha, com jardim, gran- 


do quintal e dous poços, com a condição 


de quem a alugar, comprar toda a sua mo- 
bilia e mais arranjos, que são suflicientos 
para uma familia de tres pessoas, e sobre, 
que se faz rasoavel abatimento. 

Para vêr e tractar, de manhã, das 10 
horas ao meio dia a de tarde das 3 e meia 


AMENO 


o. 

ANIEL Pinto da Cruz, ourives de prata 

mudou a sua oflicina para a rua de Santa 
Catharina n.º 58a 64, onde continuará a 
fabricar obras de bom gôslo. (2460) 


NA rua de Bellomonte n.º 9%, continúam a 
*N vender-se rastilhos de patente de 1.º 
60] 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA. DE ALCANTRA, EM LISBOA, | 


PERTENCENTE AO EXC.”º VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 


JA crA-SE estabelecido no Porto, rua de 


S. João n.º 111, onde se vende por 
(2187) 


Porcos de raça ingleza 
OMAM-SE ensommendas no large dos 
Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Aiegre. 
No mesmo estabelecimento se vendem 
e eluger piannos. (2206) 


2: Loteria extraordinaria 
de Lisboa 
GRANDE PREMIO 
REIS 49.999:090 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, meios 
ditos, a 78200, quartos, a 38600, oitavos, 


a 18809, e cautellas de 500 réis e 250 rs.,|L 


cuja extracção terá lugar no dia 23 de no- 
vembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


ks N. B. Os mesmos venderam 
SK 


na ultima loteria os seguintes 
premigs em bilhete inteiro e cautellas de 
500 e 250 réis: 


N.º 4670 . 3008000 

» 4166. 1008990 

» 1656... 1008000 
[2488] 


Dinheiro sobre hypotheca 
RECISA-SE de vinte ou trinta contos de 
réis sobre bens de raiz : tracla-se d'isto 


26, por preço favoravel. (1997) 
E 


pa rua des Congostas n.º 33, (2552) 


1» BOM 


u" excellente piano de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard. 

Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


LUGA-SE a casa n.º 109 « 111 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua da 
Calvario n.º 62. (1807) 


Arrematação voluntaria. 


Nº dis 21 do corrente mez, pelas 

10 horas da manhã, na praça dos 
leilões sita na rua do Almada, e a reque- 

E cimento de seu dono, tem de volunta- 
riamente se arremalarem pela raiz as seguin- 
tes“ propriedades : — Uma morada de casas 
de 4 andarese mais pertenças, sitas na rua de 
Santo Ildefonso n.º 33 a 37, e tem o lau- 
demio de 40 á camara e mitra, e pensão 
30 réis. — Outra dita de 4 andares, na mes- 
ima rua, come n.º 39 a 45, etemo lau- 
demio de 40 4 camara e mitra, e pensão 
3 réis. —Outra dita de 2 andares ns mesma 
rua, com o n.º 47 a 51, tem o Jaúdemio 
de 40 à camara e milra, e pensão de 240 
réis, a Cirnes, e 29 réis à camara. — Ou- 
tra dita de 3 andares, na mesma rua n.º 53 a 
159, tem o laudemio de 40 á camara e mi- 
tra, e pensão de 148000-réis. — Outra dita 
de 2 andares, pa mesma rua, n.º 79a 83, 
e tem o laudemio de 40 á camara e mitra, 
e pensão de 68000 réis. — Outra dita de um 
!andar, na mesma rua, com o n.º 34 a 38, 
laonde existe a hospedaria, dizima a Deus, 
a tem um fóro senso de 38000 réis. — Ou- 
tra dita de um andar, na mesma rua, com 
o n.º 40, e tem o kaudemio de 40 á ca- 
mara, e pensão 10 réis. — Outra dita de 3 
landares, na mesma rpa, com os n.º 42a 46, 
e tem o Isudemio de 40 á camara, e pen- 
são 15 réis, e 900 réis a José Caetano. — 
Duas ditas em obras com quintal e agua, si- 
tas na rua de Entre-páredes, dizima a Deus. — 
Escrivão da arrematação Lima. 

Os titulos acham-se em poder do ven- 
dedor na mesma rua de Santo Ildefonso n.º 
53 a 59, aonde podem ser vistos todos os dias, 

Porto 5 de novembro de 1860. 

Como procurador, 
Antonio da Silva Santos. 
(2517) 


A Camara municipal do concelho de Villa 
** do Conde, faz saber que no dia 21 do 
presente mez de novembro de 1860, pelas 
10 horas da manha, na casa da camara, se 
tem de pôr a lanços o aforamento d'um ter- 
reno, sito proximo da Capella de Sant'lago 
na mesma villa, para se entregar a quem 
offerecer fôra superior ao de 105 réis an- 
nuses em que está louvade o dito terreno 
com as condições proprias d'estes contractos ; 
com declaração que Francisco Antonio Hen- 
riques de Souza, fez já as bemfeitorias do 
tapamento d'esse terreno, reducção á cultura, 
e a construeção d'uma casa, avaliados estes 
melhoramentos em 3508000 réis, os quaes 
além do fôro que o municipio ha-de rece- 
ber annualmente, lem de ser pagos ao mes- 
mo Henriques de Souza, por quem fisar com 
o aforamento do dito terreno ; 9 que tudo 
assim consta “do respectivo processo existen- 
te na secrelaria da mesma camara que se- 

rá presente aquem oquizer examinar. 
Villa do Conde 8 de novembro de 1860. 

Por ordem da ill.”º camara, 
O escrivão, 
Manoel Antonio Pereira. 

[2555] 
RECISA-SE para uma botica do Rio de 
Janeiro d'um praticante de pharmacia 
com tres a quatro annos de prática : quem 
estiver n'estas cireumstancias dirija-se à bo- 
tica da Bainharia. (2532) 


“A NTORIO Manoel da Silva, que ha 6 mezes 

se acha gravemente enfermo, morador 
na rua Firmeza, em uma casa em cima 
de um paredão quê ba pouco se construiu 
do lado da rua de Santa Cathariaa 

Pede a continuação das esmolas das al- 
mas bemfszrjas, pois que cada vez se acha 
em peier estado de saade e penuria. 


JO Campo dos Martyres da Patria n.º 107 
e 109, vende-se vinho fino da novida- 
de de 1847, puro, a 300 réis por garrafa. 
48] 

pe Luiz Centisiro, mestre serralhei- 
ro na rua de Traz n.º 83 a 87, [pro- 
ximo á esquina da travessa dos Clerigos], 
fabrica moinhos para moer café, superiores 
20s que vem do estrangeiro, respondendo pelo 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 réis, para 
cima ; fogões proprios para cosinhar de le- 
inha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
jro e outros objectos pertencentes a serra- 


lkaria. [2085] 
VINAGRE 

rua dos Canastreiros n.º 214 e 23, ha 

vinagre bom por pipa e almude; pre- 


lultima novidade. 


750, dito por caixa 88400, Carcavelos 500, 
Genebra de Hollanda por botija 500, dita 
por caixa 108500, dita nacional por botija 
1.º qualidade 360, 2.º qualidade 300, por 
almude 1.º 64000, 2,º 58000, Cognac fran- 
cez, garrafa 720, meia dita 360, dito nacio- 
nal, garrafa 480, licôres de pimenta, canel- 
Ia, laranja, ete., por garrafa 400, duzia 3$600, 
almude 64000, chá 800. 900 e 18200 o ar- 
ratel, assucar fino 110, 120 e 130 o arra- 
tel, cerveja ingleza e nacional, etc. 

É (2556) 


EALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºº 45 a 51 


ECEBEU já parte do seu rico sortimento 
R de fazendas, escolhidas por elle proprio 
nos principses armazens de Pariz. Tem lin- 
das capas, paleto!s, e bournus elegantes pa- 
ra senhora e um bello sortimento de fato 
feito para homem. Recebeu tambem uma 
bonita collecção de fazendss inglezas. 

a > (2297) 


a . 
Curso de letra ingleza 
EM 10 LIÇÕES 
POR 
D. PEDRO SEBASTIÁ VILA. 
BRIR-SE-HA, nos principios de dezem- 
À bro um curso de calligraphis a differen- 
tes horas do dia e da noute. Tambem dará 
lições em casa dos alumnos. Todas as pes- 
soas que quizerem matricular-ss poderão 
dar sens nomes e moradas, durante à estada 
do professor em Braga, no collegio de S. 
Sebastião. O professor que tem subejas pro- 
vas à apresentar de seus alumnos, garante 
as grandes vantagens desta excellente are. 


[2519] 

E, Acreditado estabelecimento de 

Era ) 1) fuzendas e falo feito da Praça 
je 4) de D. Pedro n.º 25 acha-se bem 
| sortido de todas 8s fazendas e rou- 
pa feita, proprias da estação. Tam- 
bem ha bonitas e modernas capas para se- 
nhora.-Os preços continuam os mais resu- 
midos possivel em attenção à excellent qua- 
lidade das fazendas e perfeito acabamento 
das obras. 

Todas as fazendas são modernas, e as 
casimiras de côr para capas de senhora Lor- 
nam-se recommendaveis pelo bom gôsto e 
(2479) 


PMS MPfÍJÁA 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 6.º 
feira 16 do corren- 
te, às 3 horas da 
tarde. 
No escriplorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p.c. é dinheiro a 3 oi- 
tavos por eento. ) 

Para carga e passageiros traela-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. (63) 


Para Londres. 
O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve  sahir 
A - para Londres até o 
dia 28 do corrente mez de novembre. 
Para carga e passageiros traeta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior É 
c.º ou com Alexandre Miller: & C.º, na 
Praça. (2564) 


Para Dublin and Glasgow, 


Para 


O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Joseph Whalley, sabirá até 
Ei o fim dh presente semana 


Quem quizer carregar dirija-: 
Miller & C.º, na Praça. 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = MINHO. 
pitão Alfred Flinn, sa- 
birá com muita brevidade. 

Consignatarios P. Cha- 
miço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de em, ássim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 1 


Para cork e Belfast. 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
commandante Laurence Wooloug- 


A escuna ingleza = PRINCESS 
dr Wilson & Denisor, e Ellerby 


hase. (2258) 
ROYAL, = deve sahir na primeira 
& Manson, Hull. (2260) 


cos commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 


Para Hull and New-Castle 
semana de novembro. 
Consignatarios A, Miller & €.º, na 


praça, 


Para New-Castle e Leith. 
A escuna ingleza = JANE, = 
de 93 toneladas, classificada nó 


E Lloyds 41, capitão Robert Ro- 


berts, sahe até o dia 15 de novembro. 
(22751 


Para Bristol & Gloucester 


gb A escuna ingleza=ELIZYA= elas- 


sificada no Lloyds. AÍ, capilão 
zembro. 


David Jenkins, saho até 1 de de- 
(2422) 


Para Londres 
O palhabote portuguez == NEREO 
= de 160 teneladas, classificado 
AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
he até o dia 20 de novembro. (2500) 
Para carga tracta-se com o consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. aves 


Para o Rio de Janeiro- 


A galera = NOVA UNIÃO= for- 

é rada e cavilhada de cobre, de 

primeira clusse, espitão Fermiano 

Goncalves da Roza, a sahir com brevidade. 

Recebe carga e passageiros pata os quars 

tem excellentes commodos e prometie bom 

tractamento. Tracta-se com Gomes É Ferreira 

rua de S. João n.º 91, ou com o capitão 
abordo. 

Precisa-se d'um snr. facultativo. 
(2416)4 


1.º, = forrado de cobre, capitão 


Para Pernambuco 
a José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 


carga e passageiros, para os quaes tem ex-. 

cellenies .commudos, tracla-se com Florindo. 

José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre. 
(2480) + 


- ET > 
- Para o Rio de Janeiro 
gb A barca ==TAMEGA, = acha-se 
receba alguns passageiros. - 
Cima do Muro da Lada n.º 19. 
Precisa-se de um eirurgião. (1882) 
Para a Bahia 
Zacharias Balthazar do Couto, vai 
* sahir com brevidade, por ter 
quasiseu carregamento prompto ; 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & C.?, em Cima do Muro. (2345) 
A barca =CORÇA, = nova de 1 * 
sb viagem. Sabirá com muita brevi- 
dade por ter q seu carregamento 
muito adiantado. - 

Ainda recebe alguma carga e possa- 
e- passadio. Tracta-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.“ na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 

Para 0 Rio de Janeiro, 
Vai sabir com brevidade a bar- 
E) ca — FERREIRA BORGES, = ca- 

Para carga e passageiros para os quaes 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. 

Para o Pará. 

a barca portugueza = PALMEE- 

RA. =Para o resto da carga é 

passageiros, tracta-se com Lou- 
(2366) 

Para o Rio de Janeiro. 

RE A sahir com muita brevidade a 
À mesma quizer carregar ou ir de 
commodos e tractamento, dirija-se a Castro 
Silva & Filho, na rua dos Inglezes n.º 68 
e 70. (2515) 
A barca = OURENSE, = capitão 
Costa, sahirá com muila bre- 
vidade, lem a maior parte do 
seu carregamento prompto ; para O completo 
e passageires para os quaes tem excellentes 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32. 
(2447) 
Para o Pará. 
da Rocha, sahirá com muita bro- 
vidade : para carga e passageiros 
tracla-se com Pinto E Rocha, largo de S 
ESPECTACULOS. 
5.º feira 15 de novembro. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
tura do 1.º mez. — A lragedia em 3 actos — 
O POLIUTO. — A's 8 horas. 

Domingo 18 de novembro, 
de carzuella e baile. — A zarzuella em 4 
actos FREDERICO REL DA PRUSSIA OU 
O SARGENTO FREDERICO. — Terminando 


prompta de seu carregamento; só 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
O brigue ==MELLO 1.º =capilão 
para o resto da carga e passageiros, tracla- 
Para Peroambuco 
geiros, aos quaes oferece bens commodos 
Joaquim Corrêa, a bordo. [2378] 
pitão José da Silva Quaresma. 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
Vai sahir com muita brevidade 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 
barca == CAROLINA : = quem na 
passagem, para os quaes tem excellentes 
Para o Rio Grande do Sul 
commodos, traeta-se com Antonio Luiz Go- 
A barca =— UNIÃO, = capitão José: 
João (2527) 
Domingos Lombardi. —,5.º récila de assigaa-— 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
com a TIROLEZA e umas variações de de Nile 


na do Carmo. — A's 7 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Belline desempenhada pela senhorita Fertai-s 


O mui veleiro brigue = AMALIA o 


[1917] - 


